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Adolescentes e jovens entre 15 e 29 anos enfrentam desafios 
específicos no acesso e na adoção de práticas alimentares 
saudáveis. Essa etapa da vida, marcada pela busca por 
autonomia, transições educacionais e pela entrada no mundo 
do trabalho, é também um período de consolidação de hábitos 
que impactam a saúde física e mental. A exposição crescente 
a alimentos ultraprocessados, influências de pares e mídias 
digitais, somada às desigualdades socioeconômicas e à maior 
autonomia em relação à família, cria um cenário de desafios 
e oportunidades. Nesse contexto, promover a alimentação 
saudável exige estratégias que considerem esses fatores de 
forma articulada e sensível à realidade dos jovens.

Mais do que informar, é essencial engajar esse público na 
construção de políticas públicas e escolhas alimentares 
conscientes. O envolvimento efetivo da juventude contribui para 
o desenvolvimento de habilidades sociais, reforça a autonomia 
e amplia o compromisso com ações voltadas à saúde e ao bem-
estar. A participação de adolescentes e jovens adultos deve 
ocorrer de forma segura, inclusiva e colaborativa, por meio 
de parcerias intergeracionais que valorizem suas vozes nas 
decisões que os afetam. A valorização do protagonismo juvenil, 
portanto, não é apenas um caminho estratégico, mas também 
um direito e uma necessidade para a construção de um futuro 
mais saudável e sustentável.

QUAIS SÃO AS ESTRATÉGIAS MAIS 
PROMISSORAS PARA ENGAJAMENTO E 
COMUNICAÇÃO COM E ENTRE JOVENS EM 
RELAÇÃO À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL?

QUAIS SÃO AS ESTRATÉGIAS MAIS EFETIVAS 
PARA PROMOÇÃO DE ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL ENTRE JOVENS? 

Mensagens-chave

O problema

1. 

2. 

Perguntas de pesquisa
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As intervenções em espaços de alimentação frequentados 
por jovens adultos, como universidades e ambientes de 
trabalho, têm adotado estratégias voltadas à promoção 
de escolhas saudáveis de forma prática e não impositiva. 
Técnicas de nudging, como reorganização de alimentos, 
incentivos econômicos e comunicação visual, têm mostrado 
bons resultados, especialmente entre jovens com maior 
conhecimento alimentar. Medidas como rotulagem nutricional, 
subsídios a alimentos saudáveis e campanhas educativas 
também contribuem, embora sua eficácia dependa do perfil e 
do interesse prévio dos jovens no tema. Intervenções baseadas 
em metas e planejamento pessoal demonstram impacto positivo 
no curto prazo, mas apresentam limitações na consolidação 
de hábitos duradouros. Apesar da diversidade de abordagens, 
nota-se uma lacuna importante: o engajamento ativo de jovens 
adultos nas etapas de concepção e avaliação das ações é pouco 
explorado. As estratégias priorizam conveniência e simplicidade, 
mas deixam de considerar o protagonismo juvenil como fator 
para sustentabilidade e efetividade das intervenções.

Síntese de evidência das 
intervenções mapeadas

As intervenções em escolas são estratégias centrais 
para promover hábitos alimentares saudáveis entre 
adolescentes, especialmente quando estruturadas de forma 
multicomponente. A literatura aponta que ações isoladas têm 
impacto limitado, sendo mais eficazes aquelas que combinam 
educação alimentar, mudanças no ambiente escolar, políticas 
públicas, envolvimento da família, formação de professores 
e participação ativa dos próprios adolescentes. Programas 
como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
iniciativas de arquitetura de escolha (choice architecture 
interventions), hortas escolares, uso de tecnologias digitais e 
ações com profissionais de saúde, como enfermeiros escolares, 
mostram resultados positivos na melhoria da alimentação. 
O engajamento de jovens no desenho e implementação 
dessas intervenções aumenta sua aderência e relevância. 
De forma geral, recomenda-se que as ações envolvam toda 
a comunidade escolar, promovendo ambientes favoráveis à 
adoção e sustentação de práticas saudáveis.

Esta Resposta Rápida se estruturou em duas 
frentes complementares:

A investigação contou com revisão sistemática 
da literatura em cinco bases de dados e buscas 
manuais, resultando na seleção de 39 estudos 
elegíveis. Para consolidar e complementar os 
achados, foi realizado um Diálogo Deliberativo 
com representantes do poder público, sociedade 
civil, especialistas e jovens pesquisadores. O 
encontro contribuiu para qualificar as evidências 
reunidas e fortalecer as intervenções propostas 
nesta Resposta Rápida.

Método

A IDENTIFICAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
EFICAZES PARA A PROMOÇÃO DA 
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL ENTRE 
JOVENS E ADOLESCENTES e

A ANÁLISE DE ABORDAGENS 
PROMISSORAS DE ENGAJAMENTO E 
COMUNICAÇÃO COM ESSE PÚBLICO

1. 

2. 
Intervenções 
em espaços 
de alimenta-
ção de jovens 
adultos

Intervenções 
em escolas
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As intervenções digitais voltadas à promoção da alimentação 
saudável entre adolescentes e jovens têm ganhado destaque, 
especialmente quando utilizam abordagens multicomponentes 
que combinam informação sobre alimentação adequada e 
saudável, gamificação, rastreamento de hábitos, suporte em 
redes sociais e interação com influenciadores. Estratégias como 
jogos educativos, aplicativos de monitoramento, campanhas 
em mídias sociais e envio de conteúdos por SMS ou e-mail 
mostraram-se eficazes para ampliar o engajamento, promover 
mudanças comportamentais e desenvolver a autorregulação. 
No entanto, o seu impacto tende a ser limitado quando aplicadas 
de forma isolada ou desvinculadas das redes sociais e contextos 
de vida dos jovens. A literatura reforça que intervenções mais 
efetivas são aquelas que conectam tecnologia e relações sociais 
concretas, promovendo não apenas acesso à informação, mas 
também pertencimento, apoio entre pares e reforço de práticas 
saudáveis no cotidiano.

As intervenções na comunidade local têm recebido menos 
atenção na literatura, mas apresentam potencial relevante para 
promover a alimentação saudável entre adolescentes e jovens, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade. Iniciativas 
envolvendo profissionais de saúde, políticas públicas sobre 
oferta de alimentos, programas de transferência de renda e ações 
comunitárias promovem resultados positivos quando adaptadas 
às realidades locais. Medidas como subsídios, regulação 
de fast-food e campanhas educativas ampliam o acesso a 
alimentos saudáveis e favorecem mudanças comportamentais. 
Intervenções ancoradas em instituições no território e lideradas 
por jovens, como campanhas comunitárias e parcerias com 
lideranças locais, se destacam por promover pertencimento e 
legitimidade. No entanto, a participação ativa dos jovens ainda 
é limitada na maioria dessas ações, sendo comum tratá-los 
como beneficiários passivos. O fortalecimento de estratégias 
que envolvam adolescentes como co-criadores e protagonistas 
permanece um desafio central para ampliar a efetividade e a 
sustentabilidade das intervenções no nível comunitário.

O engajamento de adolescentes e jovens é um elemento central 
para a efetividade de estratégias voltadas à alimentação 
saudável. Mais do que público-alvo, eles devem ser reconhecidos 
como coautores das ações, participando desde o desenho até a 
implementação e avaliação das intervenções. Experiências bem-
sucedidas mostram que a participação ativa amplia a adesão e 
a relevância das iniciativas, especialmente quando articulada 
a linguagens acessíveis, formatos participativos e canais de 
comunicação próximos às suas realidades. A criação de espaços 
seguros, inclusivos e intergeracionais, onde as contribuições dos 
jovens são valorizadas e incorporadas, fortalece a autonomia, 
desenvolve competências sociais e aumenta o compromisso 
com mudanças duradouras.

A comunicação eficaz com e entre jovens requer não apenas 
transmitir informações, mas também fomentar vínculos, 
pertencimento e apoio mútuo. Estratégias de maior impacto 
conectam-se às redes sociais — tanto digitais quanto presenciais 
— e aos temas que mobilizam esse público, como questões 
ambientais, justiça alimentar e identidade cultural. O uso 
combinado de tecnologias, interações presenciais e narrativas 
que reconheçam a alimentação como uma escolha também 
política potencializa o alcance e a ressonância das mensagens. 
Assim, promover o diálogo entre pares, integrar influenciadores 
legítimos e articular a alimentação saudável a causas mais 
amplas são caminhos promissores para ampliar o engajamento 
e sustentar mudanças no comportamento alimentar juvenil.

Intervenções 
em meios 
digitais

O engajamento 
e a comuni-
cação com e 
entre jovens

Intervenções 
na comunida-
de local
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As evidências reunidas indicam que as estratégias 
mais eficazes para promover a alimentação saudável 
entre jovens combinam ações educativas, ambientais 
e comunicacionais, articuladas de forma multicompo-
nente e adaptadas ao território. Observa-se que o uso 
de ferramentas digitais, a valorização do protagonismo 
juvenil e a conexão com questões do entorno aumen-
tam a adesão e a sustentabilidade das intervenções. 
No entanto, ainda é necessário incorporar de maneira 
transversal princípios de equidade e participação ati-
va, garantindo que adolescentes e jovens não sejam 
apenas beneficiários, mas também agentes na cons-
trução de soluções. Isso implica envolvê-los desde o 
início no desenho das iniciativas, favorecer a comuni-
cação entre pares e adotar linguagens que inspirem 
mudanças de comportamento.

Considerações finais

1.

Contexto

14 ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE 1. CONTEXTO 15
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A adolescência e a juventude representam pe-
ríodos da vida marcados pela busca por auto-
nomia e independência em relação à família, 
especialmente durante o início da fase adulta, 
momento em que hábitos são moldados e práti-
cas alimentares não saudáveis podem se conso-
lidar (Ávila et al., 2019; Rounsefell et al., 2020). 
Essa etapa da vida, assim como a infância, con-
figura-se como um dos momentos estratégicos 
para a implementação de intervenções voltadas 
à promoção de escolhas alimentares saudáveis 
no longo prazo.

A instabilidade característica dessa fase, somada 
à busca por independência, preocupação com a 
autoimagem corporal, tendo forte influência das 
mídias digitais e impactando especialmente mu-
lheres jovens, e à necessidade de pertencimento 
a grupos sociais, muitas vezes leva os jovens a 
priorizar alimentos de fácil acesso, rápido consu-
mo e forte apelo mercadológico, particularmente 
vinculado ao marketing social das grandes indús-
trias alimentícias (Rounsefell et al., 2020). Como 
observam diferentes estudos, esse grupo etário 
apresenta consumo elevado de ultraprocessados 
(ricos em açúcares, gorduras saturadas e sódio) 
e reduzida ingestão de frutas, verduras e outros 
alimentos saudáveis (Rodrigues et al., 2019; Mon-
teiro et al., 2019; Oliveira, 2023). Tais escolhas re-
fletem não apenas preferências individuais, mas 
também as condições contextuais em que os jo-
vens estão inseridos, desde o marketing agressi-
vo de alimentos ultraprocessados e a influência 
dos pares, até a facilidade de acesso e o custo re-
lativamente baixo desses produtos (Mozaffarian 
et al., 2018; Harris et al., 2020).Nesse período de transição e instabilidade, o 

indivíduo se afasta gradualmente da infância 
e constrói a sua identidade adulta. Trata-se de 
um momento sensível, em que valores, compor-
tamentos e escolhas são moldados sob a influ-
ência de fatores individuais, familiares, sociais 
e culturais, inclusive no que diz respeito à ali-
mentação, com a consolidação de preferências 
alimentares, padrões de consumo e atitudes em 
relação à saúde. Além disso, jovens tendem a 
apresentar maior abertura para mudanças e ex-
perimentações, o que pode ser aproveitado para 
promover escolhas alimentares conscientes, 
equilibradas e sustentáveis. Conforme explicita-
do no Guia Alimentar para Adolescentes do Mi-
nistério da Saúde (2022), tal fase constitui uma 
“janela oportuna para a alimentação adequada e 
saudável por toda a vida”. 

O desafio de promo-
ver uma alimentação 
adequada e saudável 
é relevante para to-
das as faixas etárias, 
mas tem implicações 
importantes para 

aqueles que têm en-
tre 15 e 29 anos. 

Nesse cenário de 
mudanças, ado-

lescentes e jovens 
também se tornam 
especialmente vul-
neráveis à adoção de 
padrões alimentares 

inadequados. 

A adolescência e a 
juventude são um 

período marcado por 
intensas transforma-
ções físicas, emo-

cionais, cognitivas e 
sociais. 
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Como ressaltam Hargreaves et al. (2022), os padrões 
alimentares adotados durante a juventude tendem a 
se perpetuar ao longo da vida, o que implica em cus-
tos individuais e coletivos significativos para os sis-
temas de saúde. A relevância do tema, portanto, não 
se restringe ao plano individual, mas se estende ao 
impacto estrutural na saúde pública. Outro ponto que 
evidencia a importância do problema é o aumento da 
prevalência de sobrepeso e obesidade entre crianças 
e adolescentes nas últimas décadas. Segundo Nury 
et al. (2022), esse fenômeno ocorre em vários países, 
tanto em contextos de alta renda quanto em nações 
de renda média, e está relacionado à maior disponi-
bilidade de alimentos ultraprocessados, à diminuição 
da atividade física e à vulnerabilidade das famílias a 
determinantes sociais e econômicos da saúde. A pan-
demia de COVID-19 acentuou ainda mais essa ten-
dência, intensificando comportamentos sedentários 
e práticas alimentares pouco saudáveis que perma-
necem pós pandemia. Uma investigação conduzida por Hemmati et al. (2021) 

com 347 meninas iranianas, entre 14 e 17 anos, iden-
tificou que a adesão a um padrão alimentar ocidental 
— caracterizado pelo consumo elevado de alimentos 
processados e ricos em gorduras — está positivamente 
associada a sintomas depressivos, enquanto um padrão 
alimentar saudável, com maior ingestão de vegetais, 
frutas e proteínas magras, apresenta associação inver-
sa. Ademais, Silva et al. (2023), em uma revisão siste-
mática com meta-análise de 21 estudos observacio-
nais, evidenciaram que a adesão a padrões alimentares 
saudáveis reduz significativamente o risco de sintomas 
depressivos em adolescentes. A relação entre alimen-
tação e bem-estar psicológico torna o problema ainda 
mais complexo e digno de atenção, especialmente em 
um momento em que os indicadores de saúde mental 
entre jovens também mostram sinais preocupantes. A 
interseção entre saúde física e mental, nesse caso, exi-
ge abordagens intersetoriais e integradas.

Além das 
consequências 
físicas, uma 
alimentação 

inadequada tem 
efeitos diretos 
sobre a saúde 
mental dos 

adolescentes e 
jovens. 

A inadequação 
alimentar tem 
sido apontada 
como um dos 

principais fatores 
de risco para o 

desenvolvimento 
de doenças 
crônicas não 
transmissíveis 
(DCNT), como 
obesidade, 

diabetes tipo 2 e 
hipertensão, que 
se manifestam 

de forma precoce 
neste grupo etário. 
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Condição socioeconômica

Papel da família

A alimentação dos adolescentes e jovens adultos 
é influenciada por múltiplos fatores contextuais, 
individuais e sociais. A partir da revisão da literatura 
foram identificados cinco fatores relevantes, que 
são apresentados a seguir:

A condição socioeconômica influencia os com-
portamentos alimentares dos jovens principal-
mente por meio do acesso e da escolha dos 
alimentos disponíveis. Jovens em periferias ur-
banas, por exemplo, podem se encontrar em si-
tuações que têm sido descritas como desertos 
alimentares, onde a disponibilidade de alimentos 
in natura ou minimamente processados é limitado 
ou inexistente, levando as pessoas a dependerem 
de alimentos processados e a ter dificuldades em 
manter uma dieta saudável (Honório et. al, 2024). 
Esses são contextos marcados pela desigualdade 
em que a limitação financeira, a oferta restrita de 
alimentos in natura e a exposição cotidiana a pro-
dutos ultraprocessados mais acessíveis e ampla-
mente disponíveis se somam para criar barreiras 
para a adoção de hábitos mais saudáveis (Olivei-
ra, 2023). Rodrigues et al. (2019) também mos-
tram que estudantes universitários com maior ní-
vel socioeconômico tendem a consumir uma dieta 
mais rica em vegetais, pois possuem maior aces-
so a alimentos frescos e saudáveis, além de maior 
conhecimento nutricional. Esse quadro evidencia 
que a qualidade da alimentação pode ser um sin-
toma de aspectos estruturais, como a desigual-
dade econômica e social.

A convivência familiar exerce influência sobre a alimentação dos jovens 
principalmente por meio das rotinas alimentares. Rodrigues et al. 
(2019) mostram que estudantes que ainda moram com suas famílias 
consomem mais vegetais do que aqueles que moram sozinhos ou fora 
do domicílio familiar. Esse efeito pode ser explicado pela maior oferta de 
refeições balanceadas, pelo compartilhamento de hábitos alimentares 
construídos ao longo da infância e pela manutenção de horários e de 
práticas alimentares regulares. Além disso, Sina et al. (2022) sugerem 
que o distanciamento da supervisão familiar, especialmente no ambiente 
digital, dificulta o controle sobre a exposição a conteúdos alimentares 
prejudiciais, como publicidade de alimentos ultraprocessados, 
aumentando a vulnerabilidade dos jovens a esses estímulos. Assim, o 
papel da família aparece tanto como estrutura de apoio à alimentação 
saudável quanto como mediadora da exposição ao ambiente alimentar 
contemporâneo.
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Ao sair do Ensino Médio os jovens adultos passam por uma transição críti-
ca em suas vidas que também tem consequências para a sua alimentação. 
A literatura dá maior atenção à entrada no Ensino Superior e indica que 
essa transição representa um período crítico em que os jovens adultos 
enfrentam desafios relacionados à autonomia alimentar, frequentemen-
te exacerbados pela instabilidade habitacional, mudanças no ambiente 
social, status financeiro limitado e influência de novos grupos de pares 
(Ashton et al., 2019). A prevalência do consumo de alimentos densos em 
calorias e pobres em nutrientes, como bebidas adoçadas, fast-foods e 
snacks, é maior nesse grupo, comprometendo a qualidade da dieta (Roy 
et al., 2015). Além disso, fatores psicológicos como o estresse acadêmi-
co, o burnout e a insatisfação corporal contribuem para a adoção de há-
bitos alimentares prejudiciais e para a manutenção do comportamento 
sedentário entre estudantes universitários. A desorganização da rotina 
alimentar, a falta de tempo para cozinhar ou planejar refeições e o distan-
ciamento de ambientes familiares estruturados contribuem diretamente 
para escolhas alimentares baseadas em conveniência e baixo valor nutri-
cional (Alsharairi; Li, 2024; Puente-hidalgo et al., 2024).

À medida que a influência do convívio familiar se reduz, as escolhas 
alimentares dos jovens são progressivamente moldadas pelos seus pares 
(Chatterjee; Nirgude, 2024). Isso ocorre tanto em contextos presenciais 
quanto digitais, o que é justificado por práticas de comparação, validação 
social e internalização de normas coletivas. Rounsefell et al. (2020) 
mostram que a exposição de jovens adultos a conteúdos visuais em 
mídias sociais — como fotos de corpos idealizados e alimentos “fit” ou 
indulgentes — estimula comparações com os pares, o que pode gerar 
insatisfação corporal. Essa insatisfação, por sua vez, está associada a 
comportamentos alimentares disfuncionais, como comportamentos 
restritivos, compulsões alimentares ou escolhas motivadas por estética, 
e não por saúde. Chung et al. (2021) complementam ao indicar que 
a interação entre adolescentes nas redes sociais contribui para a 
disseminação de normas sobre o que é considerado aceitável ou desejável 
comer, influenciando preferências alimentares de forma positiva ou 
negativa, dependendo do conteúdo circulante.

Transição para o Ensino Superior 
e mundo do trabalho

Influência dos pares (offline e online)
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Propagandas de alimentos ultraprocessados influenciam significativa-
mente as escolhas alimentares dos jovens, promovendo produtos pouco 
saudáveis. Rounsefell et al. (2020) apontam que jovens adultos são ex-
postos a campanhas de marketing em mídias sociais que utilizam influen-
ciadores e celebridades para associar alimentos a padrões de beleza, su-
cesso e bem-estar. Esse tipo de conteúdo visualmente apelativo estimula a 
identificação do jovem com a imagem projetada e o desejo de reproduzir 
aquele estilo de vida, o que pode levar ao consumo de produtos com 
baixa qualidade nutricional. A divulgação de padrões estéticos irreais e 
dietas restritivas pelas mídias contribui para a pressão sobre os jovens, 
afetando sua relação com a alimentação e a imagem corporal. Sina et al. 
(2022) destacam ainda que a exposição a imagens digitais de alimentos 
calóricos e altamente palatáveis ativa áreas do cérebro ligadas à recom-
pensa, aumentando o apetite e a preferência por esses produtos, mes-
mo quando não há fome fisiológica. Esse mecanismo reforça escolhas 
alimentares impulsivas e desreguladas.

Propaganda de alimentos

A dimensão de raça e gênero das intervenções 
alimentares é um tema pouco discutido na lite-
ratura encontrada. Apesar disso, o tópico foi le-
vantado por múltiplos participantes presentes na 
discussão do diálogo deliberativo como um fator 
que influencia a alimentação dos jovens. Durante 
o debate foi destacado que podem existir dife-
renças na relação com o alimento com base nas 
expectativas sociais, que devem ser considera-
das no desenho de intervenções. Por exemplo, 
muitas mulheres já estão sobrecarregadas com 
a preparação de alimentos para suas famílias. As 
intervenções precisam ser sensíveis a essas reali-
dades e não reforçar estereótipos que posicionem 
a mulher como a única responsável pelo preparo 
de alimentos no ambiente domiciliar. Isso pode ser 
especialmente relevante para intervenções que 
apelam a temas tipicamente associados a divisões 
de gênero. Exemplos incluem mensagens que as-
sociam alimentos ricos em proteína para homens, 
e de baixa caloria, para as mulheres. 

Essa relação entre gênero e alimentação foi per-
cebida na literatura ao abordar que a exposição 
recorrente a imagens corporais nas redes sociais 
pode favorecer a internalização de ideais de ma-
greza, gerando o desejo de alcançá-los e, em 
consequência, podendo desencadear problemas 
de saúde, como a bulimia. Além disso, interações 
negativas, como comentários depreciativos em 
postagens em redes sociais, têm sido associadas 
a um aumento das preocupações com a forma fí-
sica e à adoção de comportamentos alimentares 
disfuncionais. É importante observar, ainda, que 
os impactos dessa exposição não são homogê-
neos: mulheres afro-americanas, por exemplo, 
demonstraram menor insatisfação corporal e 
menor prevalência de distúrbios alimentares em 
comparação às mulheres brancas, sugerindo que 
variáveis como raça e pertencimento cultural de-
sempenham um papel importante na mediação 
desses efeitos (Rounsefell et al., 2020).

Reconhecer essa multiplicidade de influências é fundamental 
para que o desenho de estratégias de promoção de alimentação  
adequada e saudável considere as condições reais de vida e 
os dilemas enfrentados pelos jovens em seu cotidiano. Mais 
do que isso, é importante compreender que esses fatores não 
atuam de maneira isolada e podem exercer múltiplos tipos 
de influência sobre o cotidiano dos jovens. Estratégias de 
promoção da alimentação adequada e saudável que ignoram 
essa complexidade tendem a fracassar. Por isso, é fundamental 
que políticas, programas e intervenções voltadas a esse público 
considerem a existência de condicionantes culturais, econômicos 
e sociais que precedem o comportamento alimentar.

Para concluir esta seção, o Box 1 oferece algumas considera-
ções sobre raça e gênero, a partir das discussões que surgiram 
no diálogo deliberativo.

1. CONTEXTO 25

Box 1 - Considerações sobre marcadores sociais 
e alimentação adequada e saudável
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Esse engajamento passa não apenas pelo for-
talecimento de habilidades sociais e emocio-
nais, mas também por estimular a consciência 
crítica e a corresponsabilização frente às esco-
lhas alimentares e às políticas públicas que as 
influenciam. Assim, entender as estratégias que 
podem favorecer uma alimentação adequada e 
saudável na juventude é estratégico tanto para 
a geração atual como para o futuro de nossa so-
ciedade.

Além de ser um pe-
ríodo decisivo para a 
formação de hábitos 
alimentares, o perío-
do da juventude tam-
bém é uma fase em 
que se pode produzir 
um engajamento sig-
nificativo, necessá-
rio para as mudanças 

sociais. 
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Perguntas 
de pesquisa

2. 

Esta pesquisa busca responder duas pergun-
tas de pesquisa inter-relacionadas:

QUAIS SÃO AS ESTRATÉGIAS MAIS 
PROMISSORAS PARA ENGAJAMENTO 
E COMUNICAÇÃO COM E ENTRE 
JOVENS EM RELAÇÃO À ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL?

QUAIS SÃO AS ESTRATÉGIAS MAIS EFE-
TIVAS PARA PROMOÇÃO DE ALIMENTA-
ÇÃO SAUDÁVEL ENTRE JOVENS?1. 

2. 
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Esta Resposta Rápida estruturou-se em 
duas linhas de investigação que se com-
plementam. A primeira investigou as es-
tratégias mais efetivas para a promoção 
da alimentação saudável entre jovens e 
adolescentes, enquanto a segunda teve 
como foco a identificação das abordagens 
mais promissoras para o engajamento e a 
comunicação com e entre esse público. 
Para subsidiar a análise, foram realizadas 
buscas abrangentes e sistemáticas em 
cinco bases de dados eletrônicas - Pub-
Med, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
SciELO, The Lancet e Periódicos da CA-
PES - além de buscas manuais. 

A estratégia de busca combinou termos 
e palavras-chave em português e inglês, 
como “adolescentes”, “jovens adultos”, 
“alimentação saudável”, “educação nutri-
cional”, “educação alimentar e nutricional”, 
“comunicação em saúde”, “aconselhamen-
to nutricional”, “mudança de comporta-
mento”, “comportamento alimentar”, “se-
gurança alimentar”, “mídia social”, entre 
outros. Em algumas estratégias de busca 
foram incluídos filtros de temporalidade, 
idioma (inglês, espanhol e português) e 
tipo de estudo.

Foram identificados 3.040 estudos, dos 
quais 161 foram selecionados para a tria-
gem e 39 considerados elegíveis para a 
extração de dados. Os critérios de elegi-
bilidade priorizaram, de modo geral, estu-
dos com maior rigor científico (respostas 
rápidas, revisões sistemáticas, revisões de 
escopo, meta-análise, estudos randomiza-
dos etc.) e publicados a partir de 2000. No 
caso do segundo foco de análise, voltado 
ao engajamento e à comunicação com e 
entre jovens e adolescentes, foram tam-
bém priorizados estudos realizados no ter-
ritório brasileiro, dada a relevância contex-
tual das intervenções analisadas.

O processo de extração buscou identifi-
car as informações mais pertinentes para 
subsidiar as análises subsequentes. Tendo 
como enfoque as estratégias, os respon-
sáveis pela sua implementação, o contexto 
em que ela ocorre, os fatores de sucesso, o 
papel desempenhado pelos adolescentes 
e jovens adultos, os desfechos alcança-
dos, as aprendizagens adquiridas e as li-
mitações identificadas, além de considerar 
aspectos relacionados à equidade. 

Ao buscar sintetizar os resultados, os dois 
esforços de pesquisa convergiram em uma 
discussão integrada. As categorias utiliza-
das para agrupar as intervenções foram 
em parte identificadas na literatura e em 
parte elaboradas pela equipe de pesquisa, 
oferecendo um panorama amplo dos dife-
rentes tipos de intervenções e as evidên-
cias disponíveis. 

Em busca da consolidação das evidências 
encontradas, foi realizado um Diálogo De-
liberativo (DD) com diferentes atores so-
ciais engajados na promoção da alimen-
tação saudável entre jovens. A atividade 
reuniu representantes do poder público, 
especialistas, organizações da sociedade 
civil e jovens pesquisadores, criando um 
espaço participativo, e colaborativo, para 
validar achados, compartilhar percepções 
e identificar estratégias mais eficazes de 
engajamento e comunicação. As pergun-
tas utilizadas podem ser encontradas no 
Anexo 1. As contribuições trazidas nesse 
momento foram fundamentais para con-
solidar o entendimento sobre os desafios 
enfrentados no cotidiano e para qualificar 
as intervenções apresentadas nesta Res-
posta Rápida.

Métodos
3. 
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Síntese de 
evidência das 
intervenções 
mapeadas

4. 

4.1.	Tipos de intervenções

Diante desse contexto, a literatura aponta diferentes tipos de in-
tervenções que podem ser empreendidas, as quais são agrupadas 
de diversas maneiras.  Lai et. al (2021), por exemplo, propõem que as 
intervenções sejam divididas em quatro tipos, abordando diferentes 
dimensões de influência: as intrapessoais, relacionadas com as prefe-
rências alimentares e os valores pessoais; as interpessoais, relaciona-
das com a influência social das escolhas alimentares, como a pressão 
exercida pelas famílias e pela comunidade; os fatores do ambiente, 
como a disponibilidade de alimentos saudáveis em locais de compra e 
consumo de alimentos; e o macro ambiente, relacionado com a expo-
sição aos meios de comunicação e ao ambiente econômico e político. 
Deliens et al. (2016) analisam as intervenções em ambientes universi-
tários e dão maior destaque ao uso da mídia nas intervenções e assim 
definem quatro categorias: intervenções intrapessoais baseadas em 
mídias; não baseadas em mídias; ambientais e combinações de inter-
venções. Hargreaves et al. (2022), por sua vez, exploram as evidên-
cias disponíveis em quatro domínios amplos: setor da educação, da 
saúde, sistemas alimentares e influências comunitárias e sociais.

Nesta resposta rápida optamos por definir quatro grandes contex-
tos em que as intervenções para promover a alimentação saudável 
de jovens podem ocorrer. Em primeiro lugar estão as escolas, as quais 
reúnem os adolescentes e seus pares em uma fase formativa e exerce 
forte influência sobre seus comportamentos e valores. Um segundo es-
paço, também associado à educação, são os espaços de alimentação 
de jovens adultos que acessam o Ensino Superior. Um terceiro espaço 
identificado na literatura é a comunidade onde os jovens vivem e que 
reúne (ou não) uma série de serviços e espaços de alimentação. E fi-
nalmente está o contexto dos meios de comunicação, com destaque 
para as redes sociais. Essa definição nos parece útil para agrupar as 
evidências levantadas pela revisão da literatura, ao mesmo tempo em 
que diferencia áreas de atuação para gestores públicos.
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Na análise de Hargreaves et al. (2022), os autores também dife-
renciam intervenções que estão voltadas para melhorar o ambien-
te alimentar e nutricional daquelas mais associadas à agência nu-
tricional. Apesar dos autores não oferecerem uma definição precisa 
desses conceitos, há indicações de que as intervenções relaciona-
das à agência nutricional2 são aquelas que ampliam a capacidade 
dos adolescentes de fazer escolhas alimentares saudáveis de forma 
informada e autônoma, enquanto aquelas que visam melhorar o am-
biente alimentar e nutricional estão associadas a aprimorar as con-
dições externas que influenciam o acesso e a escolha dos alimentos. 
Usar essas categorias nos parece útil para reforçar que a melhora 
na alimentação saudável dos jovens precisa necessariamente passar 
pelo avanço nas duas dimensões. Ou seja, mesmo em um ambiente 
saudável, adolescentes precisam ter agência para se engajar em es-
colhas alimentares saudáveis; e, ao mesmo tempo, a agência é limi-
tada se o ambiente for hostil a essas escolhas.

A Tabela 2 a seguir apresenta as intervenções mapeadas nos quatro 
contextos definidos e diferenciando aquelas mais associadas à agên-
cia ou ao ambiente. As próximas seções deste documento abordarão 
cada um dos quatro contextos identificados, detalhando melhor as 
intervenções, oferecendo exemplos e abordando seus aprendizados.

2 Na sociologia, o termo agência se refere à capacidade dos indivíduos de agir de forma 
independente, de tomar decisões e de impor essas decisões ao mundo. No contexto da ali-
mentação, a agência nutricional pode ser entendida como a capacidade de tomar decisões 
sobre a própria alimentação de forma deliberada e a despeito das influências externas.

Escolas 

Espaço de 
alimentação de 
jovens adultos

Meios digitais

Comunidade 
local

• Programas de alimentação escolar
• Mudanças no ambiente escolar 
• Fortalecimento dos agentes 
educativos

• Estratégias de nudging
• Rotulagem nutricional
• Melhoria da oferta alimentar
• Campanhas de marketing

• Marketing digital e uso de 
influenciadores

• Marketing digital e uso de 
influenciadores

• Educação alimentar 
e nutricional
• Atividades práticas 
com alimentos

• Intervenções fáceis 
de aprender
• Campanhas 
educativas

• Fornecimento de 
informações educativas
• Gamificação 
• Rastreamento de 
comportamentos de saúde 
• Espaços de suporte 
social nas redes sociais
• Apoio social mediado 
por outros meios de 
comunicação

• Atuação comunitária de 
profissionais de saúde 
•Intervenções comunitárias 
enraizadas no território

AGÊNCIA 
NUTRICIONAL

AMBIENTE 
ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

Tabela 2: Tipos de intervenções para melhorar a 
alimentação saudável de jovens agrupadas por contexto

Fonte: Elaboração própria.
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4.2. Tipos de desfechos

A efetividade dessas intervenções são acompanhadas por meio de 
diferentes tipos de desfechos. As estratégias de monitoramento e 
avaliação dos aprendizados das estratégias são diversas e refletem 
a heterogeneidade das intervenções discutidas na literatura acadê-
mica. Os indicadores empregados para a mensuração da efetividade 
das estratégias podem estar baseados em critérios de melhoria da 
alimentação, das condições de saúde, no aprendizado, ou nos pa-
drões de consumo. Critérios como variações no consumo de frutas e 
vegetais e no Índice de Massa Corporal (IMC) figuram entre os indi-
cadores mais citados nos estudos. A Tabela 3 resume e organiza os 
indicadores por categoria.

Conhecimento geral sobre nutrição

Compra de alimentos nas escolas
Compra de frutas e vegetais

Percentual de gordura corporal
Variação da hemoglobina glicada
Variação na circunferência da cintura
Variação no IMC
Variações na pontuação Z do IMC
Variação nos níveis de colesterol

Escolha do prato principal
Ingestão ou não de café da manhã
Número de refeições diárias
Pontuação de qualidade da dieta (diet quality score)
Variação na ingestão diária de proteínas
Variação no consumo calórico diário
Variação no consumo de álcool
Variação no consumo de bebidas açucaradas
Variação no consumo de fibras alimentares
Variação no consumo de frutas
Variação no consumo de gorduras
Variação no consumo de macronutrientes
Variação no consumo de ultraprocessados
Variação no consumo de vegetais
Variação no consumo de vitaminas

AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTO

COMPRA DE ALIMENTOS

SAÚDE

CONSUMO DE ALIMENTOS

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 3: Indicadores mencionados no monitoramento 
de efetividade das intervenções
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O engajamento de adolescentes e jovens em pautas relacionadas à 
sua saúde e bem-estar, como a alimentação saudável, tem sido cres-
centemente reconhecido como um elemento essencial tanto do de-
senvolvimento individual quanto da construção de políticas mais 
eficazes. A participação juvenil é compreendida não apenas como 
expressão de cidadania, mas como um componente fundamental do 
próprio processo de desenvolvimento na adolescência. Patton et al. 
(2018) destacam que os adolescentes estão biologicamente, emo-
cionalmente e cognitivamente predispostos para se engajar além do 
ambiente familiar. Esse engajamento é considerado crucial para o for-
talecimento de competências sociais e emocionais, além de contribuir 
para a responsabilização de instituições e sistemas.

De forma complementar, o relatório da UNICEF (2020) argumenta que 
a participação adolescente deve ser reconhecida como um direito as-
segurado pela Convenção sobre os Direitos da Criança. Para além dis-
so, defende que o envolvimento juvenil contribui para tornar políticas 
e programas mais relevantes, sustentáveis e com maior adesão. A Or-
ganização Mundial da Saúde (2022) também enfatiza o papel central 
do engajamento juvenil, reconhecendo-o como um dos padrões glo-
bais de qualidade em serviços de saúde para adolescentes. Por sua 
vez, Sawyer et al. (2012) ressaltam que o envolvimento cívico está en-
tre os principais aspectos desenvolvidos da adolescência na dimen-
são social, com impactos duradouros sobre a construção da identida-
de, da autonomia e do senso de agência.

As formas que o engajamento pode assumir são diversas e devem 
ser adaptadas a diferentes contextos socioculturais e níveis de 
maturidade. A UNICEF (2020) propõe um espectro de participação 
que vai desde a consulta até a liderança de iniciativas conduzidas 
por adolescentes. Defende, para isso, a criação de espaços segu-
ros, acessíveis e acolhedores para o exercício da participação. O 
engajamento pode ocorrer por meio de conselhos de juventude, 
mobilizações comunitárias, fóruns escolares, coprodução de po-
líticas públicas ou campanhas nas redes sociais. A Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas) (2017), e outros autores como Vi-
ner et al. (2012), recomendam que adolescentes sejam envolvidos 
de maneira sistemática e contínua em processos de planejamen-
to, implementação e avaliação dos serviços de saúde, inclusive 
participando de comitês consultivos e da criação de campanhas 
educativas. Sawyer et al. (2012) argumentam que o engajamento 
se inicia na família e se amplia progressivamente para a escola, a 
comunidade e a esfera pública. 

O Box 2 reúne considerações a partir do diálogo deliberativo sobre 
o papel central que os jovens têm a desempenhar nas interven-
ções e a necessidade de conectar o tema da alimentação saudável 
a questões sociopolíticas.

4.3. O engajamento de 
jovens e adolescentes
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A construção de intervenções direcionadas aos 
jovens com frequência os exclui da mesa de de-
bate. Especialistas no tema destacaram, durante 
o diálogo deliberativo, a importância de posicio-
nar o jovem no centro do processo, como uma 
figura ativa na co-criação de políticas e de inter-
venções. A imposição de narrativas, sobretudo 
pela indústria de alimentos, tende a excluí-los do 
processo de tomada de decisão, com potenciais 
implicações negativas sobre a sua educação ali-
mentar e nutricional.

A inclusão do jovem no processo pode ajudar 
a tornar os conteúdos mais acessíveis, a deli-
mitar estratégias e formas de linguagens sim-
ples, acessíveis e, até mesmo, com inclusão de 
expressões regionais, capazes de promover o 
engajamento dos seus pares. O posicionamen-
to tipicamente questionador desse grupo etário 
deve ser considerado como um fator estrutu-
rante, na medida em que é comum campanhas 
sobre o tema adotarem posturas impositivas e 
discursos moralizadores. Isso envolve também 
reconhecer e respeitar os seus interesses e ca-
nais de comunicação. 

Foi destacado no diálogo deliberativo que mais 
do que uma questão de saúde individual, a ali-
mentação saudável precisa ser compreendida 
como parte de uma transformação sociopolítica 
mais ampla, que envolve disputas por padrões 

de consumo, modelos de produção e questões 
ambientais. A comunicação sobre a alimentação 
saudável a partir dessa abordagem mais crítica 
foi considerada um caminho possível para en-
gajar jovens com o tema a partir de uma lógica 
de transformação social. Os participantes afir-
maram que o acesso à informação é importante, 
porém esse acesso precisa vir a partir de uma 
educação emancipatória para que a alimentação 
passe a ser compreendida como uma questão 
também política para que seja estimulado o de-
sejo de engajamento e de transformação de sua 
própria realidade. 

Nesse sentido, incentivar o engajamento da ju-
ventude em práticas alimentares sustentáveis 
exige aproximar esse debate de seus modos de 
vida, rotinas e inquietações do cotidiano. Formu-
ladores de intervenções destacaram que a iden-
tificação com debates contemporâneos, como 
as questões ambientais, podem ser aspectos-
-chave na comunicação com esse público. A co-
nexão com temas emergentes e sociopolíticos, 
como a justiça alimentar e ambiental ou a emer-
gência climática, é essencial para dar sentido às 
escolhas alimentares como decisões políticas, 
posicionando os jovens não apenas como con-
sumidores, mas também como atores ativos na 
reorganização das estruturas econômicas, polí-
ticas e sociais.

Segundo Patton et al., (2018), o envolvimento 
juvenil é mais eficaz quando estruturado como 
uma parceria intergeracional. Isso requer o trei-
namento dos jovens para expressarem suas opi-
niões de forma informada, assim como a capa-
citação dos adultos para escutar e incorporar 
essas contribuições. Entre os obstáculos para o 
engajamento dos jovens é destacada a persis-
tência de normas adultocêntricas, que deslegi-
timam ou restringem a voz dos mais jovens. A 
UNICEF (2020) adverte contra práticas simbóli-
cas de participação — conhecidas como tokeni-
zação — e a ausência de estruturas institucionais 
que garantam continuidade aos processos parti-
cipativos. A OPAS (2017) também aponta como 
barreiras a falta de preparo dos profissionais 
de saúde para facilitar o envolvimento dos ado-
lescentes e a escassez de recursos para apoiar 
iniciativas participativas. Sawyer et al. (2012) 
argumentam que relações mais horizontais en-
tre jovens e adultos exigem mudanças culturais, 
compromisso institucional e investimentos em 
formação e infraestrutura. 

Com base nas diretrizes internacionais da UNI-
CEF, foi desenvolvido um conjunto de nove re-
quisitos básicos que devem ser considerados 
por todos os profissionais, organizações e ins-
tituições que promovem o engajamento de ado-
lescentes em espaços de escuta, consulta e 
tomada de decisão. Esses requisitos visam as-
segurar que a participação não seja simbólica 
ou manipulativa, mas sim autêntica, respeitosa, 
inclusiva e transformadora. A Tabela 1 a seguir 
lista e descreve esses requisitos.

Box 2 - O papel ativo do jovem na interação 
com a intervenção
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Tabela 1: Nove diretrizes da UNICEF para fomentar 
a participação de adolescentes

Fonte: UNICEF (2020).

Dar atenção ao engajamento dos jovens no campo da alimen-
tação saudável pode ser tanto um fator de sucesso das inter-
venções, como uma oportunidade para o seu desenvolvimento, 
já que quando inseridos em contextos que promovem o engaja-
mento construtivo, eles e elas tendem a desenvolver trajetórias 
saudáveis e comprometidas com o bem comum. A ausência de 
oportunidades de engajamento social e emocional significativo 
pode aumentar o risco de transtornos mentais, como a depres-
são, tornando ainda mais urgente a criação de espaços e iniciati-
vas que reconheçam e valorizem o protagonismo juvenil.

Transparente e 
informativa

Respeitosa

Relevante

Amigável para 
adolescentes

Inclusiva

Responsável

Apoiada por 
treinamento

Segura e sensível 
ao risco

Voluntária

Adolescentes devem receber informações completas, acessíveis, 
sensíveis à diversidade e apropriadas à idade sobre seu direito de 
expressar opiniões e sobre o propósito e escopo das oportunidades 
de participação.

Adultos devem reconhecer e valorizar as ideias, ações e 
contribuições dos adolescentes em suas famílias, escolas, 
culturas e ambientes de trabalho.

A participação deve permitir que adolescentes usem seus 
conhecimentos, habilidades e experiências em questões 
significativas para suas vidas.

Ambientes e métodos de trabalho devem ser adaptados às 
capacidades e interesses em evolução dos adolescentes.

Deve incluir adolescentes marginalizados de diferentes idades, 
gêneros, habilidades e contextos.

Adolescentes devem receber feedback claro sobre como sua 
participação influenciou os resultados.

Devem ser oferecidos treinamentos e mentorias a adolescentes 
e adultos para facilitar processos participativos.

A expressão de opiniões pode envolver riscos. Adolescentes 
devem participar da avaliação e mitigação desses riscos e saber 
onde buscar ajuda, se necessário.

A participação deve ser livre de coerção. Os adolescentes 
devem saber que podem se retirar a qualquer momento.

DESCRIÇÃOREQUISITO
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Aprendizados 
a partir da 
efetividade

5. 

Esta seção reúne os aprendizados que podem 
ser extraídos a partir das publicações que 
discutem a efetividade das intervenções ma-
peadas. As referências utilizadas são em sua 
maioria revisões sistemáticas da literatura, 
que reúnem um número importante de estu-
dos e discutem a efetividade de intervenções. 
Entre os quatro contextos discutidos a seguir, 
é importante mencionar que o terceiro, rela-
cionado à atuação na comunidade local, foi o 
que apresentou resultados mais limitados, in-
dicando uma lacuna importante na literatura. 
O diálogo deliberativo provocou debates que 
ajudaram a preencher essa lacuna, com con-
tribuições sobre questões de pertencimento, 
realidade local e territorialidade. Ao abordar 
cada um desses contextos, também se busca 
fazer considerações sobre o engajamento dos 
jovens com o tema da alimentação saudável.
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5.1.	Intervenções em escolas

As intervenções no ambiente escolar são estratégias essen-
ciais para promover a alimentação saudável e prevenir proble-
mas crônicos de saúde no longo prazo, como a hipertensão e 
a obesidade. Intervenções escolares podem ser eficazes pois 
permitem combinar ajustes ambientais, educação, envolvi-
mento comunitário e mudanças institucionais. As intervenções 
analisadas se inserem em sete dimensões complementares, 
conforme descrito na Tabela 4. Dado o contexto escolar, em 
geral as intervenções se referem a jovens menores de 18 anos. 
Os exemplos incluídos não são exaustivos, apenas buscam 
ilustrar cada tipo de intervenção.

Tabela 4: Intervenções para promover alimentação 
saudável em escolas

Programas de 
alimentação 
escolar

Educação 
alimentar e 
nutricional 
(EAN)

Atividades 
práticas com 
alimentos

Mudanças 
no ambiente 
escolar

Fortalecimento 
dos agentes 
educativos

Envolvem a oferta ou venda 
subsidiada de refeições dentro do 
ambiente escolar, com o objetivo 
de melhorar a nutrição e o 
desenvolvimento dos estudantes.

Buscam modificar 
atitudes, conhecimentos e 
comportamentos alimentares 
dos adolescentes por meio 
de conteúdos educativos, 
atividades didáticas e estratégias 
comportamentais. O conteúdo 
abrange desde conceitos básicos 
de nutrição até habilidades como 
a leitura de rótulos.

Buscam reforçar o conhecimento 
nutricional por meio da 
experiência direta com o cultivo e 
o preparo de refeições saudáveis, 
promovendo mudanças no 
comportamento alimentar e maior 
valorização de alimentos naturais 
no cotidiano escolar.

Baseiam-se na premissa de que 
muitas decisões alimentares 
são tomadas de forma habitual, 
emocional e com pouca 
deliberação consciente. Assim, ao 
tornar as opções saudáveis mais 
visíveis, acessíveis ou atraentes, 
busca-se orientar a escolha sem 
impor limites.

Buscam mobilizar e qualificar os 
principais adultos responsáveis 
pela formação dos adolescentes, 
tanto no ambiente escolar quan-
to familiar, para que atuem de 
maneira coordenada na promoção 
de comportamentos saudáveis. 
Podem envolver professores, pais 
e responsáveis, profissionais de 
saúde.

• Fornecimento gratuito de refeições.
• Cantinas escolares com cardápios 
balanceados e acessíveis 
economicamente.

• Aulas e oficinas sobre alimentação 
saudável.
• Materiais educativos 
personalizados.
• Jogos educativos e quizzes.
• Dramatizações, atividades lúdicas, 
teatro, clubes escolares.
• Uso de tecnologias.

• Hortas escolares.
• Preparo de alimentos no ambiente 
escolar. 
• Feiras culturais desenvolvido 
dentro da sala de aula com 
disponibilização de frutas e 
alimentos adequados e saudáveis.

• Alteração de propriedades 
dos produtos, como porções, 
embalagens, aspectos visuais, 
rótulos e formas de consumo.
• Alteração da colocação do produto, 
aumentado por exemplo o número de 
frutas disponíveis e sua visibilidade e 
posição.

• Envio de boletins informativos.
• Oficinas com familiares ou responsáveis.
• Tarefas para serem feitas em casa com os 
pais.
• Distribuição de alimentos in natura.
• Formação continuada de professores.
• Envolvimento de enfermeiros escolares.

DESCRIÇÃO EXEMPLOS
TIPO DE 
INTERVENÇÃO

Fonte: Elaboração própria.
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Hargreaves et al. (2022) apontam que historicamen-
te, muitas dessas iniciativas não estavam ligadas a 
objetivos nutricionais claros e incluíam alimentos de 
baixa qualidade (tanto em termos nutricionais quan-
to em seu apelo aos jovens) e não eram acompanha-
dos de educação nutricional. A avaliação dos autores, 
baseada em múltiplas revisões sistemáticas, sugere 
que esses programas geralmente têm efeito mínimo 
na mudança alimentar ou nos resultados nutricionais. 
Com o tempo foram incluídos componentes adicio-
nais para aumentar a eficácia dos programas nesse 
sentido, incluindo: diretrizes que proíbem a venda de 
bebidas açucaradas nas escolas, como parte de uma 
política mais ampla de alimentação escolar; melhoria 
dos cardápios escolares com inclusão de alimentos 
fortificados e mais saudáveis; e o uso de estratégias 
de “arquitetura de escolha”3 nas cantinas escolares 
para tornar opções saudáveis mais visíveis e atrativas 
aos educandos. O Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) é um exemplo de programa deste tipo 
e que incorpora uma preocupação com a definição 
dos cardápios.

Os programas 
de alimentação 
escolar visam 
ampliar o aces-
so à alimentação 
saudável para os 
estudantes e tem 
sido reconhecida 
a importância de 
ir além da provi-
são de alimentos. 4 A alfabetização nutricional (do inglês nutrition literacy) pode ser definida 

como “um conjunto de habilidades cognitivas e sociais que influenciam a 
motivação e a capacidade do indivíduo de acessar, compreender e ge-
renciar informações que possibilitam a promoção e a manutenção de um 
estado saudável” (Silva et al., 2023).

5 Os autores se baseiam no framework Escola Promotora da Saúde, da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que é estruturado a partir de três 
pilares: ambiente escolar, comunidade e família e educação em saúde.

6  A aprendizagem se dá por meio de palestras, folhetos personalizados, 
manuais, mensagens de texto, jogos de tabuleiro, dramatizações e/ou vi-
sitas motivacionais de atletas e outras pessoas capazes de influenciar a 
juventude (Samad et al, 2024).

3 Arquitetura de escolha (em inglês “choice architecture”) diz respeito à 
organização do ambiente para tornar a decisão das pessoas mais fáceis 
e melhores, sem, no entanto, tirar sua liberdade de escolha (Olfert et 
al, 2019). No contexto das intervenções, o termo está relacionado com 
ações que alteram as opções de escolha, como por exemplo, disponi-
bilizar alimentos saudáveis na altura dos olhos das pessoas em buffets.

Nury et al. (2022) apontam que intervenções de edu-
cação e alfabetização nutricional4 - envolvendo, por 
exemplo, alterações curriculares, jogos educativos, 
sessões de degustação - são efetivas para a redu-
ção do escore-z de IMC e no aumento do consumo de 
frutas e vegetais, mas intervenções multicomponen-
tes, são mais efetivas na redução do IMC e na dimi-
nuição da ingestão de gorduras. Similarmente, Samad 
et al. (2024)5 apontam que as atividades educativas 
são mais efetivas quando também é dada atenção às 
mudanças no ambiente escolar e/ou no envolvimento 
das famílias e comunidades. As atividades educati-
vas incluem, por exemplo, a oferta de conhecimento 
nutricional6 e o uso de experiências de aprendizagem 
com elementos de gamificação (Samad et al, 2024). A 
combinação de intervenções a nível do ambiente e in-
dividual pode criar ambientes de apoio que sustentam 
e perpetuam mudanças no comportamento individual. 

Os programas de 
educação alimen-
tar e nutricional 
também têm sido 
apontados como 
efetivos, espe-

cialmente quando 
acompanhados por 
intervenções com-
plementares no 

âmbito da escola e 
da comunidade.
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Tanto nas discussões de Nury et al. (2022) como de 
Samad (2024), as hortas escolares e a preparação de 
alimentos na escola figuram no conjunto de interven-
ções que têm se mostrado promissoras. Ávila et al. 
(2019) ilustram o potencial de engajamento através 
de uma educação pedagógica que combine ativida-
des lúdicas e educação alimentar, como, por exemplo, 
o ensino de como diferenciar alimentos saudáveis de 
ultraprocessados. Esse tipo de ação pode facilitar a 
compreensão dos efeitos da alimentação sobre o or-
ganismo e estimular que os adolescentes tirem suas 
próprias conclusões, por meio do diálogo entre pares. 
Apesar das evidências levantadas, é preciso mais es-
tudos para entender a sua contribuição para os resul-
tados a médio e longo prazo.

Atividades práti-
cas com alimentos 
têm sido associa-
das a intervenções 
multicomponentes 
efetivas, mas não 
há análises es-
pecíficas sobre a 
efetividade desses 

componentes. 

Alcântara et al. (2019) realizaram uma revisão integra-
tiva da literatura científica sobre tecnologias digitais 
para a promoção de hábitos alimentares saudáveis 
dos adolescentes e constataram que, na comparação 
entre os grupos, o uso da web demonstrou aumentar 
a eficácia na adoção de hábitos alimentares saudá-
veis por parte dos jovens. As autoras reforçam que 
ambientes virtuais são potentes porque são muito uti-
lizados por esse público. Essas ferramentas tendem a 
ser eficazes em captar a sua atenção, podem ser im-
plementadas com poucos recursos e ser um meio de 
interação e lazer. Ao mesmo tempo, as autoras aler-
tam que é necessário que as tecnologias se adequem 
às vivências dos adolescentes e que os professores 
precisam estar capacitados para utilizar a tecnologia. 
De maneira mais ampla, reforçam que se deve evitar 
o uso excessivo de tecnologias por conta dos efei-
tos no seu desenvolvimento psicossocial e afetivo. 
A análise de Samad et al. (2024) também concluiu 
que os currículos impulsionados pelo uso de tecno-
logia foram eficazes em incentivar comportamentos 
alimentares saudáveis a nível individual, ainda que a 
falta de professores capacitados, infraestrutura res-
trita e baixo acesso à internet podem prejudicar as 
intervenções.

7 O uso das tecnologias é aprofundado nas intervenções que uti-
lizam os meios digitais, tais como a utilização de sites informativos, 
gamificação e outros. Além disso, as tecnologias abrangem o uso de 
tecnologias extra-social media, como é o caso do CD-ROM interati-
vo (SyberShop) que podem ser utilizados pelos professores em suas 
aulas como ferramenta de ensino suplementar, de forma individual ou 
coletiva (Alcântara et al., 2019).

O uso de 
tecnologias7 

também tem sido 
apontado como 
uma estratégia 
promissora 
na educação 
nutricional e 

alimentar dentro 
das escolas.
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Schulte et al. (2023) analisaram esse tipo de inter-
venções e identificaram doze estudos que relataram 
mudanças desejadas nas escolhas alimentares, espe-
cialmente no aumento da seleção e no consumo de 
frutas e água. Os efeitos sobre o consumo de vegetais 
também foram positivos, porém, nem sempre signifi-
cativos. Schulte et al. (2023) reforçam que é impor-
tante entender os motivos pelos quais os estudantes 
não consomem alimentos saudáveis para definir as 
ações de acordo, como, por exemplo, a dificuldade 
de comer frutas. Foi observado que, embora a maio-
ria dos estudos tenha aplicado múltiplas intervenções 
simultaneamente, intervenções únicas, como rotula-
gem ou modificação da apresentação, também mos-
traram efeitos positivos. A eficácia de intervenções 
simples e bem direcionadas sugere que a clareza e 
o foco nos objetivos podem ser mais importantes do 
que a complexidade ou número de ações. Ter objeti-
vos claros e de fácil compreensão, como no caso da 
intervenção para aumento do consumo de água, são 
mais eficazes do que campanhas amplas e genéricas. 
O engajamento dos adolescentes parece estar ligado 
à praticidade e à clareza das mensagens e mudanças 
propostas. No entanto, o estudo alerta que ambien-
tes alimentares são dinâmicos, exigindo atualizações 
e ajustes constantes nas intervenções para sustentar 
os efeitos desejados a longo prazo.

Outro conjunto de 
intervenções apli-
cado nas escolas 

são as de arquitetu-
ra de escolha (choi-

ce architecture 
interventions), que 
precisam ser bem 
direcionadas para 
serem efetivas.

Jacob et al. (2021) observou que, para adolescentes 
com idades entre 10 a 19 anos, o envolvimento dos 
pais variou desde o recebimento passivo de informa-
ções até formas mais ativas, como a realização de 
atividades domiciliares em parceria com os filhos e 
filhas, como planilhas sobre preferências alimentares 
da família, ou ainda a participação em reuniões em 
dupla (pais e filhos/as). Os resultados da revisão in-
dicam que intervenções escolares com participação 
dos pais, e responsáveis, tendem a ser mais eficazes 
na redução do índice de massa corporal entre ado-
lescentes, especialmente quando integradas ao coti-
diano escolar e conduzidas por profissionais de en-
sino capacitados. O uso de materiais informativos e 
recursos educativos interativos voltados aos pais e 
responsáveis - como kits pedagógicos, equipamentos 
e orientações - demonstrou uma estratégia promis-
sora para ampliar o impacto das ações além dos mu-
ros da escola. Os autores observam que há formas de 
envolvimento menos exigentes, como boletins infor-
mativos enviados para casa ou mensagens por e-mail 
ou mensagens de texto - que podem mais facilmente 
ganhar escala -, enquanto estratégias mais intensi-
vas, como oficinas familiares, enfrentam risco de bai-
xa participação. O envolvimento dos pais se mostrou 
efetivo em intervenções que empregaram mensagens 
de e-mail e de texto para os pais, realização de lições 
de casa em conjunto com os filhos e educação nu-
tricional direcionada aos pais. No entanto, há pouca 
evidência direta sobre a efetividade isolada do com-
ponente parental.

A educação de 
pais é outro com-
ponente que tem 
recebido atenção 
em estratégias 

multicomponentes 
efetivas, mas não 
há estudos que 

isolem o seu efeito. 
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Os resultados da revisão de Jacob et al. (2021) desta-
cam a importância da integração ao cotidiano escolar e 
que as intervenções sejam conduzidas por professores 
capacitados. Eles reforçam a importância da relação 
entre professores e educandos, que pode sustentar o 
engajamento dos estudantes ao longo da intervenção. 
Assim, a capacitação docente foi um fator decisivo: a 
maioria dos estudos eficazes contou com professores 
que receberam formação continuada presencial, o que 
contribuiu para sua confiança e competência na im-
plementação das ações. A pedagogia adotada - com 
materiais atrativos, estratégias participativas e foco 
no ambiente familiar - também favoreceu a efetividade 
da intervenção. Os autores alertam, no entanto, que a 
sobrecarga dos professores, a escassez de tempo, a 
ausência de formação específica em nutrição e a in-
certeza sobre o seu papel na prevenção de questões 
de saúde podem ser barreiras à implementação. Francis et al. (2025) explicam que os enfermeiros es-

colares desempenham um papel central em muitas 
das intervenções descritas, seja por meio de triagens 
de saúde, orientação sobre nutrição ou apoio à imple-
mentação das políticas alimentares. O estudo também 
aponta que podem ser responsáveis por monitorar o 
progresso dos estudantes e fornecer informações 
personalizadas. Os resultados da revisão apontaram 
efeitos positivos consistentes nas intervenções que 
incluíram enfermeiros escolares, com quatro dos dez 
estudos incluídos relatando reduções significativas no 
IMC ou em seus escores e percentis, sendo que dois 
deles eram ensaios clínicos randomizados. Algumas 
intervenções também promoveram mudanças signifi-
cativas na alimentação e atividade física, como aumen-
to da ingestão de frutas e vegetais, aumento no núme-
ro de passos diários e redução no consumo de bebidas 
açucaradas e leite achocolatado. Além disso, melhorias 
foram observadas no conhecimento sobre alimentação 
e saúde, na percepção de autoeficácia, autoestima, ati-
tudes e crenças relacionadas a hábitos saudáveis.

Por fim, os pro-
fissionais de 

saúde no âmbi-
to escolar tam-
bém têm sido 
considerados 

importantes nas 
intervenções.

O envolvimento 
dos professores 
também é aponta-
do como um ele-
mento-chave das 
intervenções efe-
tivas, o que refor-
ça a importância 
da sua formação 

continuada.
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Ainda que intervenções individuais possam produzir 
efeitos positivos, esses são limitados em compara-
ção com as intervenções que mobilizam diferentes 
instrumentos de engajamento. As diferentes revisões 
discutidas nesta seção evidenciam que intervenções 
integradas - com foco em educação, políticas, am-
biente e apoio comunitário - são mais eficazes para 
promover mudanças duradouras nos hábitos alimen-
tares dos adolescentes (Alcântara et al., 2019; Jacob 
et al., 2021; Nury et al., 2022; Schulte et al., 2023; Sa-
mad et al., 2024; Francis et al., 2025). Como indicam 
Hargreaves et al. (2022), é preciso adotar aborda-
gens que envolvam “toda a escola” e que promovam 
a alimentação saudável por meio de todos os meios. 
“Isso inclui mudanças nos currículos de classe para 
incorporar nutrição; facilitação de atividade física e 
transporte ativo; criação de um ambiente alimentar 
saudável; apoio a programas de monitoramento, tria-
gem e suplementação, quando necessário; e reforço 
por meio do envolvimento individual da equipe esco-
lar” (Hargreaves et al., 2022, p. 200, tradução nossa).

De maneira geral, 
é importante res-
saltar a recomen-
dação da literatura 
sobre a adoção de 
intervenções mul-
ticomponentes.

Samad et al. (2024) apontam que o envolvimento de 
partes interessadas é essencial, incluindo adolescen-
tes, pais e responsáveis, professores e especialistas 
em políticas, no desenho da intervenção e garante a 
adaptação às necessidades dos adolescentes, a via-
bilidade e a implementação bem-sucedida. Na medi-
da em que os adolescentes oferecem insights sobre 
os seus hábitos e preferências alimentares, os pais 
moldam os comportamentos alimentares de seus 
filhos, os professores garantem a compatibilidade 
com os recursos escolares e os formuladores de po-
líticas promovem políticas de apoio a longo prazo. 
Alcântara et al. (2019) também argumentam que o 
engajamento é importante para que as intervenções 
tenham maior adesão dos adolescentes e adequem 
aos contextos dos sujeitos envolvidos. Samad et al. 
(2024) descreve que o engajamento dos adolescen-
tes foi ampliado por meio de atividades práticas, inte-
rativas e culturalmente significativas, que valorizam 
suas experiências e preferências alimentares. Esses 
achados reforçam que a promoção da alimentação 
saudável entre adolescentes não deve se limitar à 
transmissão de informações, mas sim se estruturar 
como um processo contínuo de transformação do 
ambiente escolar e fortalecimento de vínculos entre 
escola, família e comunidade. Dessa forma, cria-se 
uma rede de apoio que não apenas facilita a adoção 
de hábitos saudáveis, mas também sustenta essas 
mudanças ao longo do tempo.

Ao longo das 
análises das 
diferentes 

intervenções 
também foram 
identificadas 
indicações 

sobre o papel 
do engajamento 

juvenil. 
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5.2. Intervenções em 
espaços de alimentação 
de jovens adultos

Ao deixar o Ensino Médio, uma parcela dos 
jovens dará continuidade aos seus estudos 
em universidades, ou outras instituições de 
ensino e começarão a frequentar espaços de 
alimentação no ambiente, por exemplo, de 
trabalho. A literatura aponta que esses es-
paços também são arenas importantes para 
melhorar a alimentação saudável de jovens. 
Ainda que em alguns casos as intervenções 
se assemelham às apresentadas em esco-
las, também há características específicas. 
Aqui tipicamente se tem em mente jovens 
maiores do que 18 anos. A Tabela 5 apresen-
ta o conjunto de intervenções mapeadas e 
indica exemplos ilustrativos de cada tipo.

Tabela 5: Intervenções para promover alimentação 
saudável em espaços de alimentação de jovens adultos

Estratégias de 
nudging 8

Rotulagem 
nutricional

Melhoria da 
oferta alimentar

Alterações sutis no ambiente alimentar 
e na forma de apresentação dos 
alimentos com o objetivo de induzir 
escolhas mais saudáveis sem restringir 
a liberdade de escolha.

Intervenções que fornecem 
informações nutricionais 
diretamente nos cardápios ou nos 
pontos de escolha dos alimentos, 
com o objetivo de tornar os 
estudantes mais conscientes do 
que consomem.

Intervenções diretas no cardápio 
e na qualidade da alimentação 
oferecida, tornando alimentos 
saudáveis mais atrativos e 
acessíveis.

• Reorganização da ordem dos 
alimentos (colocando frutas 
e saladas em locais de maior 
visibilidade).
• Uso de sinais visuais (como setas 
ou adesivos) destacando opções 
saudáveis.
• Nomes atrativos para os pratos.

• Inclusão de calorias e teores de 
gordura, sal e açúcar ao lado do 
nome dos pratos no cardápio.
• Uso de sistemas visuais 
simplificados, como: semáforo 
nutricional; ícones de coração ou 
folha verde para indicar “escolhas 
saudáveis”.

• Aumento da oferta de frutas, 
legumes, leguminosas e água
• Redução de alimentos 
ultraprocessados
• Substituições por opções mais 
saudáveis
• Desconto de preços

DESCRIÇÃO EXEMPLOSTIPO DE 
INTERVENÇÃO

8 Nudging é uma abordagem das ciências comportamentais que busca influenciar o com-
portamento das pessoas de maneira sutil e não coercitiva, preservando sua liberdade de 
escolha. A ideia central do nudging é modificar a “arquitetura da escolha” — ou seja, a 
forma como as opções são apresentadas — para tornar determinados comportamentos 
mais prováveis. Essa estratégia parte do reconhecimento de que as pessoas muitas vezes 
tomam decisões de forma rápida, com base em atalhos mentais (heurísticas), e podem ser 
influenciadas por aspectos aparentemente triviais do contexto.
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Campanhas 
educativas 
e de marketing

Intervenções 
fáceis de 
aprender

Campanhas informativas voltadas à 
promoção de hábitos saudáveis.

Intervenções que podem ser 
completamente ensinadas em 
até 1 hora. Ou seja, envolvem 
comportamentos alimentares 
simples, práticos e rápidos 
de aprender — não exigindo 
treinamento longo ou intensivo.

• Cartazes, vídeos, redes sociais, 
panfletos e oficinas presenciais.
• Estratégias de comunicação 
integradas aos espaços do campus 
(ex: campanhas visuais nos refeitórios, 
melhoria na qualidade e no acesso aos 
alimentos saudáveis nos espaços de 
alimentação dos jovens).

• Implementation intentions: criar um 
plano do tipo “Se for ao restaurante 
universitário, escolho a salada como 
acompanhamento”.
• Lembretes físicos: escrever a 
intenção e manter em local visível 
(carteira, geladeira).

DESCRIÇÃO EXEMPLOSTIPO DE 
INTERVENÇÃO

Fonte: Elaboração própria.

Trata-se de intervenções baseadas na arquitetura de 
soluções que alteram o comportamento das pesso-
as em uma determinada direção, sem envolver algu-
ma proibição, multa ou obrigação (Thaler; Sunstein, 
2009). O uso desse mecanismo foi observado em di-
versas intervenções realizadas no ambiente universi-
tário, com resultados promissores. Um levantamento 
de 13 estudos sobre o tema realizados em universi-
dades revelou que 10 deles apresentaram resulta-
dos estatisticamente significativos nas mudanças de 
comportamentos alimentares pós-intervenção (Ce-
sareo et. al, 2022). Outra revisão sistemática sobre o 
tema revelou que as ações de arquitetura de escolha 
tendem a ter mais efetividade quando são delimitados 
grupos alimentares específicos. O número de inter-
venções e o seu tipo não foram fatores determinantes 
para a efetividade (Schulte et. al, 2023).

Uma intervenção desse tipo realizada em uma uni-
versidade brasileira combinou estratégias de nudging 
arquitetônico com incentivos econômicos e disponi-
bilização de informações nutricionais. Os nudges con-
sistiram na reorganização dos alimentos no buffet do 
restaurante universitário de modo a tornar as opções 
mais saudáveis, mais visíveis e acessíveis. Paralela-
mente, foram oferecidos descontos para as escolhas 
alimentares mais saudáveis e inseridas mensagens 
informativas sobre os benefícios nutricionais dos 
alimentos. Os resultados indicaram uma melhora na 
seleção de alimentos mais saudáveis, especialmen-
te entre estudantes com maior literacia nutricional. 
Mulheres demonstraram maior sensibilidade às inter-
venções, enquanto os nudges arquitetônicos mostra-
ram-se mais eficazes do que os informativos e eco-
nômicos. No entanto, a intervenção foi menos efetiva 
entre estudantes com baixo conhecimento nutricional 
(Silva et al., 2025).

Uma tendência 
nas intervenções 
em ambientes de 
alimentação de 

jovens adultos são 
as intervenções 
baseadas em 
técnicas de 
nudging. 

A estratégia de 
nudging também 
apresentou bons 
resultados em 
intervenções 
realizadas no 

Brasil. 

ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE60 5. APRENDIZADOS A PARTIR DA EFETIVIDADE • 5.2. INTERVENÇÕES EM ESPAÇOS DE ALIMENTAÇÃO DE JOVENS ADULTOS 61



ESTRATÉGIAS PARA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DE CRIANÇAS DE 0 A 12 ANOS 63ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE62

A disponibilização de informações sobre a saudabi-
lidade dos alimentos nos rótulos tende a ter efeitos 
positivos sobre a composição da dieta (Roy et al., 
2015; Christoph et al., 2016). No Brasil, um exemplo é 
a obrigatoriedade, a partir de 2022, da adição da ro-
tulagem frontal com alimentos que apresentam alto 
teor de três ingredientes: açúcar adicionado, gordu-
ra saturada e sódio. Um estudo realizado antes da 
implementação da rotulagem obrigatória revela que 
esse instrumento pode melhorar o conhecimento do 
conteúdo nutricional, a percepção sobre a sauda-
bilidade e intenção de compra dos produtos rotula-
dos (Bandeira et al., 2021). A rotulagem tem maior 
impacto quando é simples, visualmente acessível e 
de fácil compreensão, por isso se sugere o uso de 
semáforos nutricionais e ícones. No entanto, os re-
sultados tendem a ser mais consistentes se os es-
tudantes já contam com uma conscientização prévia 
sobre o significado das informações nutricionais, por 
isso é sugerida a complementação com a educação 
alimentar (Silva et al., 2025).

Na alimentação escolar, um exemplo comum é a ofer-
ta de merendas. Para jovens adultos, que tendem a 
possuir renda própria, as intervenções que buscam 
disponibilizar descontos e subsídios a alimentos 
saudáveis podem ser caminhos possíveis para for-
muladores de políticas. O caminho inverso, isto é, a 
imposição de taxas e impostos sobre alimentos não 
saudáveis, como os ultraprocessados, também po-
dem ser considerados como instrumentos possíveis 
(Hargreaves et. al, 2022). Silva et al. (2025) também 
observam que os estudantes foram mais propensos 
a consumir opções saudáveis quando estas estavam 
disponíveis de forma atrativa e acessível e indicam 
que combinar esta intervenção com nudging e ações 
de comunicação aumenta a visibilidade e aceitação.

A presença de 
direcionadores e 

incentivos na escolha 
pelo alimento, na 

ocasião da compra ou 
do consumo, também 

pode constituir 
um importante 
componente das 
intervenções. 

Intervenções que 
consideram o aces-
so a alimentos, por 
meio de doações, 

ofertas e subsídios, 
podem ser conside-
radas no desenho 
de intervenções 
que tenham como 
objetivo a melhoria 
da alimentação da 
população de baixa 

renda.

O alto número de jovens engajados em redes sociais 
e plataformas web tem direcionado as iniciativas ba-
seadas em campanhas para esses canais. Uma revi-
são sistemática sobre campanhas de marketing social 
mostrou que as estratégias baseadas em comunica-
ção visual foram efetivas em aumentar a escolha de 
alimentos saudáveis e melhorar as atitudes dos es-
tudantes em relação à alimentação. No entanto, essa 
efetividade se concentra em estudantes com interes-
se prévio na temática da saúde ou maior receptivida-
de à comunicação visual, revelando o papel da seg-
mentação de público (Deliens et. al, 2016). Em uma 
revisão mais recente, os resultados apontaram que 
determinados perfis de estudantes, como aqueles 
dedicados a estilos de vida saudáveis e fisicamente 
ativos, responderam positivamente às campanhas, 
demonstrando maior propensão a alterações em suas 
escolhas alimentares, sobretudo quando expostos a 
mensagens personalizadas. Por outro lado, grupos 
com menor interesse em saúde ou baixa responsivi-
dade à comunicação visual apresentaram pouca alte-
ração de comportamento (Alsharairi; Li, 2024). 

No caso das 
campanhas 

educativas e de 
marketing, essas 
têm se mostrado 
especialmente 

efetivas 
com jovens 
previamente 
engajados 

com o tema da 
alimentação 
saudável.
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Nesses tipos de intervenções, os participantes re-
gistram metas e planejamento sobre a sua alimenta-
ção e buscam cumpri-las em um determinado perío-
do. Esses objetivos podem ser registrados em meios 
físicos, como fichas em papel, ou digitais, como apli-
cativos (Moore et. al, 2023). Revisões sistemáticas 
evidenciam que as mudanças observadas na compo-
sição da dieta dos participantes apontam para bons 
resultados no que se refere ao aumento no consumo 
de alimentos saudáveis e no aumento da prática de 
atividades físicas no curto prazo (Ashton et. al, 2019; 
Moore et. al, 2023). As intervenções fáceis de apren-
der devem focar em comportamento-alvo específi-
co e realista (ex: escolher salada, evitar refrigerante, 
etc.) e os planos devem ser formulados pelo próprio 
participante, com base em suas rotinas e ambientes. 
Isso aumenta o engajamento e a viabilidade. No en-
tanto, outra revisão aponta que intervenções curtas 
podem melhorar hábitos alimentares, mas não ne-
cessariamente melhorar o conhecimento nutricional 
no longo prazo (Berger et. al, 2021).

Seja no caso das estratégias de nudging ou nas inter-
venções fáceis de aprender, o intuito das intervenções 
é obter resultados para uma alimentação mais saudá-
vel de jovens adultos sem depender de processos mais 
longos de formação ou de conscientização. A estraté-
gia é que não haja barreiras ou passos adicionais para 
que os usuários possam participar da intervenção. Os 
estudantes universitários também parecem valorizar 
o modo não impositivo com que houve a indução pe-
las escolhas alimentares saudáveis. Ao mesmo tempo, 
intervenções puramente educativas têm resultados 
maiores para aqueles que já foram previamente sensi-
bilizados sobre o tema. Esses resultados indicam uma 
lacuna importante sobre o tema de engajamento de 
jovens adultos. As revisões analisadas não discutem 
de forma aprofundada a participação ativa dos estu-
dantes no desenho, implementação ou avaliação das 
ações propostas, tampouco consideram formas de 
cocriação, escuta ou protagonismo juvenil nos pro-
cessos. Essa lacuna pode tanto indicar uma dificul-
dade de gerar engajamento nessa fase da vida, ou a 
ênfase de uma abordagem fortemente pragmática de 
atuação nesses ambientes onde ocorre a alimentação.

Por fim, o 
estabelecimento 
de metas e o 

planejamento de 
ações relacionadas 
com a alimentação 
saudável podem 
trazer resultados 
imediatos, mas 
podem não se 

traduzir em novos 
hábitos.

No conjunto de in-
tervenções analisa-
das, é interessante 
notar a ausência do 
tema do engajamen-
to juvenil, dado que 
os esforços se con-
centram em facilitar 
o acesso e a conve-
niência da alimenta-

ção saudável. 
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Fornecimento 
de informações 
educativas

Gamificação 

Marketing 
digital e uso de 
influenciadores

Uso de canais de mídia para 
a disseminação de conteúdo 
educativo sobre alimentação 
saudável. As mensagens 
costumam ser unidirecionais, 
com foco em conscientização e 
habilidades práticas para escolhas 
alimentares saudáveis. 

Buscaram promover o aprendizado 
sobre nutrição e a prática de 
hábitos saudáveis por meio do 
uso de elementos de jogos, 
visando também o envolvimento 
e motivação dos participantes. 
Em plataformas de aplicativos no 
celular ou em navegadores web.

Buscam disseminar mensagens 
nutricionais, promover alimentos 
saudáveis e estimular mudanças 
de comportamento por meio de 
postagens de figuras públicas, 
como influenciadores digitais e 
atletas.

• Páginas ou grupos em rede social 
com atualizações regulares sobre 
alimentação. 
• Campanhas em blogs e redes 
sociais sobre educação alimentar  
e nutricional. 
• Websites educacionais com 
informações sobre alimentação 
saudável e nutricional.

• Quizzes de conhecimento 
nutricional.
• Desafios comportamentais 
relacionados à alimentação e à 
atividade física.
• Pontos podem ser trocados por 
recompensas.

• Perfis de influenciadores no 
Instagram promovendo alternativas 
saudáveis.
• Páginas que compartilham dicas 
de nutrição, receitas ou exposição 
de imagens de alimentos 
saudáveis.
• Conteúdo publicitário de 
alimentação saudável.

DESCRIÇÃO EXEMPLOSTIPO DE 
INTERVENÇÃO

O eixo de meios digitais constitui uma categoria de intervenções 
que têm recebido atenção crescente na literatura e no desenho 
de políticas. Com a disseminação e o uso de ferramentas tecnológi-
cas e a popularização de plataformas na internet, especialmente en-
tre adolescentes e jovens, esta é uma área de especial atenção. As 
estratégias se mostraram especialmente efetivas quando combina-
vam múltiplos recursos digitais de forma integrada, potencializando 
o engajamento dos usuários e a personalização das ações. Apesar 
de muitas das intervenções terem resultados apenas no curto prazo, 
os aprendizados tornaram-se uma importante ferramenta não so-
mente para sua implementação, mas, também, para a continuidade 
do processo. Neste conjunto de intervenções os autores com fre-
quência consideram tanto adolescentes (10 a 19 anos) como jovens 
adultos (18 a 25 anos) em suas análises (Chau et al., 2018). A Tabela 
6 apresenta os tipos de intervenções mapeadas e oferece exemplos 
ilustrativos.

5.3. Intervenções em meios digitais
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Tabela 6: Intervenções para promover alimentação 
saudável por meios digitais
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Rastreamento de 
comportamentos 
de saúde 

Espaços de 
suporte social 
nas redes 
sociais

Apoio social 
mediado por 
outros meios de 
comunicação

Monitoramento de comportamen-
tos alimentares, atividade física e 
hábitos de vida, com ou sem fee-
dback automatizado ou profissio-
nal. O conteúdo e feedback podem 
ser personalizados, baseados nos 
dados obtidos ou em característi-
cas pessoais.

Uso de plataforma de mídias 
sociais para criar espaços de apoio 
mútuo entre participantes, com 
trocas de experiências, metas, 
dificuldades e refeições. São uma 
estratégia para encorajamento 
e reforço positivo de pares 
para melhorar a qualidade da 
alimentação.

Uso de canais de comunicação 
privados entre participantes 
e equipe da intervenção 
(pesquisadores, nutricionistas, 
coaches) ou pares, familiares 
ou mentores, podendo incluir 
interações presenciais para 
reforçar comportamentos 
saudáveis.

• Aplicativos que permitem 
registro de refeições, tempo de 
tela, alimentação e/ou atividades 
físicas.
• Uso de dispositivos como Fitbits 
e relógio inteligente (smartwatch) 
para monitoramento das práticas 
alimentares.

• Grupos de discussões online 
públicos e privados no Facebook, 
Twitter e WhatsApp 
• Blogs com comentários e fóruns 
de discussão

• Mensagens privadas, e-mails, 
correio, SMS, televisão, chamadas 
telefônicas com orientação 
profissional, sessões presenciais 
com profissionais de saúde
• Mentorias entre colegas, 
coaching por pares e telefonemas 
motivacionais

DESCRIÇÃO EXEMPLOSTIPO DE 
INTERVENÇÃO

Fonte: Elaboração própria.

Essas intervenções podem ser veiculadas por dife-
rentes meios, como aplicativos, plataformas digitais 
e programas televisivos de culinária. O seu conteúdo 
pode tomar a forma de textos, vídeos e infográficos, 
incluindo receitas, dicas e campanhas voltados para 
a alimentação saudável e práticas de atividades físi-
cas (Deliens et. al, 2016; Chau et al., 2018; Klassen 
et al., 2018; Alcântara et al., 2019; Jacob et al., 2021; 
Ghammachi et al., 2022; Sina et al., 2022; Domene et 
al., 2023; Oliveira, 2023). Nessa forma de intervenção 
os jovens recebem de maneira passiva os conteúdos, 
pois o canal de recebimento dessas informações é, 
em grande medida, unilateral. É importante que essas 
estratégias educativas tenham uma frequência pre-
visível de postagens e utilizem formatos visuais e lin-
guagem acessível e atraente para manter o interesse 
dos jovens (Chau et al., 2018; Klassen et al., 2018). 
No entanto, se as estratégias educativas forem ofe-
recidas isoladamente, seu efeito é limitado ou nulo. 
Os resultados são melhores se combinados com ati-
vidades de gamificação e trocas em redes sociais, o 
que permite um aumento do conhecimento e favorece 
mudanças de comportamento. 

As intervenções 
baseadas no for-
necimento de in-

formações utilizam 
as mídias sociais 
como veículo de 
disseminação de 

conhecimento para 
o estímulo e forta-
lecimento de uma 
educação alimen-
tar e nutricional.
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9 Por exemplo o Serious Game - Criatura 101 e Gustavo no planeta de Gnam. 

10 Há, também, a aprendizagem baseada em jogos que as pessoas participantes 
utilizam o jogo para adquirir conhecimento sobre a alimentação saudável, como 
são os Quiosques de Nutrição e Aconselhamento. (Wickham; Carbone, 2018; 
Alcântara et al., 2019). 

A aprendizagem por meio da gamificação é aquela que 
se dá em ambiente virtual através de jogos que envolvem 
o indivíduo. Esses jogos têm teor educativo e podem ser 
desenvolvidos em diferentes níveis de aprendizagem9 
(Alcântara et al., 2019; Domene et al., 2023). Os ambien-
tes no qual são desenvolvidos esses jogos são diversos, 
como plataformas web e aplicativos de celulares10 (Chau 
et al. 2018; Oliveira, 2023; Samad et. al, 2024). Nesta 
intervenção, a pessoa jogadora tem um papel ativo, es-
pecialmente nos jogos de aprendizagem por níveis, vis-
to que é necessário engajamento e motivação para que 
possa evoluir (“passar de fase”) no jogo e, consequente-
mente, no aprendizado. Chau, et al. (2018) indicam o au-
mento da motivação e melhoria em comportamentos ali-
mentares e físicos por meio da gamificação, já que essa 
cria um ambiente mais leve e motivador para mudanças 
de hábitos. Desafios sociais e recompensas reforçam o 
comportamento desejado, ainda que o engajamento ten-
de a cair com o tempo se os desafios não forem renova-
dos. O estudo também aponta que a participação ativa 
foi maior quando os jogos estavam integrados à rotina 
digital dos jovens, especialmente com reconhecimento 
público e recompensas tangíveis. O diálogo deliberativo 
também apontou a gamificação como uma abordagem 
promissora por combinar elementos lúdicos, tecnológi-
cos e participativos que dialogam com o repertório da ju-
ventude. Klassen et al. (2018), no entanto, alertam para o 
risco de comparações negativas, levando a sentimentos 
de inadequação.

Esse tipo de intervenção é comumente liderada por 
pessoas que têm influência social pública para o enga-
jamento do serviço ou material divulgado (Rounsefell 
et al., 2020; Sina et al., 2022). Para além de influen-
ciadores públicos, as pessoas próximas, como cole-
gas, também podem atuar como influenciadores visto 
que rotinas de alimentação geram engajamento (Sina 
et al, 2022). Esses indivíduos acabam por influenciar 
comportamentos alimentares por meio de postagens 
da sua rotina nas redes sociais, tal como instagram, 
facebook e youtube, e ao compartilhar imagens pu-
blicitárias de alimentação saudável e não saudáveis 
(Sina et al., 2022; Domene et al., 2023). Domene et 
al. (2023) indicam que é preciso realizar mais estu-
dos nesse campo para avaliar os resultados dessas 
intervenções. Um estudo realizado na Bélgica apon-
tou que houve maior ingestão de alimentos saudáveis 
por parte de adolescentes frequentemente expostos 
a mensagens sobre alimentos saudáveis postadas por 
colegas, influenciadores e celebridades em redes so-
ciais (Sina et al., 2022). Esse efeito foi mediado por 
maior alfabetização nutricional11, indicando que o im-
pacto positivo dessas mensagens dependeu, em par-
te, da capacidade dos adolescentes de compreender 
e utilizar as informações recebidas.

A intervenção por 
marketing digital 
e influenciadores 
é uma estratégia 

ambígua, na 
medida em que 
pode ser usada 
para impulsionar 

práticas alimentares 
saudáveis e não 

saudáveis.

A gamificação 
tem sido apontada 
como uma estra-
tégia para ampliar 
o engajamento e 
a comunicação no 
campo da alimen-
tação saudável.
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11 A alfabetização nutricional (do inglês nutrition literacy) pode ser definida 
como “um conjunto de habilidades cognitivas e sociais que influenciam a 
motivação e a capacidade do indivíduo de acessar, compreender e ge-
renciar informações que possibilitam a promoção e a manutenção de um 
estado saudável” (Silva et al., 2023).
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Os meios mais utilizados para esse monitoramento 
são os aplicativos e as plataformas digitais que regis-
tram a alimentação e as atividades físicas (Domene 
et al., 2023; Oliveira, 2023), além de dispositivos ele-
trônicos como os relógios inteligentes (smartwatch) 
(Moore et. al, 2023)13. Para o desenvolvimento des-
sa intervenção, a pessoa deve exercer um papel ati-
vo, por meio da inserção de informações no aplicati-
vo, definição de metas, monitoramento e avaliação12 
(Chau et al., 2018; Alcântara et al., 2019; Domene et 
al., 2023). Chau et al. (2018) observam que nas inter-
venções em que foi incluída a possibilidade de rastre-
amento houve maior autoconsciência e mudanças no 
comportamento alimentar e na atividade física. Além 
disso, também foi observado o desenvolvimento da 
autorregulação e da consciência sobre hábitos. Quan-
do há a possibilidade de personalização, os resultados 
são mais positivos tanto em termos de engajamento, 
como redução de IMC e ingestão de frutas e vege-
tais. O estudo aponta a importância de feedbacks em 
tempo real ou baseados em dados comportamentais 
e com componentes visuais para tornar os objetivos 
mais concretos e motivadores. Um obstáculo que 
pode ser enfrentado é a queda de engajamento de-
vido à necessidade constante de inserir informações 
nos aplicativos.

12  São exemplos de aplicativos de rastreio de comportamento de saúde 
o Fitbits, mHealth, VeggieBook e o eHealth (Jacob et al., 2021; Domene 
et al., 2023), além dos aplicativos guiados por meta utilizando chatbot, 
como é o caso do Assistant to Lift your Level of activitY (Ally), Healthy 
Lifestyle Coaching, Tess (Zhang et al., 2020) e o CoachAI (Zhang et al., 
2020; Domene et al., 2023).

13  É o caso do Programa Health [e] Teen, que inclui Feedbacks visuais 
e textuais personalizados com base nos dados rastreados e automoni-
toramento com lições, definição de metas e autoavaliação (Alcântara et 
al., 2019).

Esses espaços de suporte são relacionados a grupos 
privados e públicos no Facebook, Twitter e WhatsA-
pp onde os participantes compartilham suas práticas 
alimentares, suas refeições, metas e dificuldades em 
dietas14 (Chau et al., 2018; Klassen et al., 2018; Do-
mene et al., 2023). Além disso, essas plataformas 
são usadas para compartilhamento de informações 
(Chau et al., 2018). As pessoas que participam des-
se espaço atuam de forma ativa no compartilhamento 
de suas experiências alimentares enquanto constro-
em relações sociais de suporte. Na análise conduzida 
por Chau et al. (2018), grande parte das intervenções 
consideradas como efetivas incluíam mídias sociais 
para promover o apoio entre pares e disseminar infor-
mações, facilitando trocas espontâneas e voluntárias 
de aspectos cotidianos. Apesar disso, a maioria não 
avaliou separadamente o efeito das mídias sociais em 
relação a outros componentes. A análise de Klassen et 
al. (2018) sugere que as intervenções em mídia sociais 
são associadas a resultados positivos, mas isolada-
mente podem não ser significativas. O estudo eviden-
cia que a interação ativa é um fator-chave, mas requer 
incentivos, moderação e estratégias de motivação. 
Caso contrário, a participação se concentra em pou-
cos usuários e se constata dificuldade de manter inte-
rações significativas ao longo do tempo.

As intervenções do 
espaço de suporte 
nas redes sociais 
são direcionadas 

aos espaços 
coletivos criados 
nas mídias sociais 
que estimulam 
ambientes de 
apoio entre os 
participantes. 

14 Como é o caso do Programa Hábitos Saudáveis, Meninas Saudáveis-
-Brasil que inclui mensagens informativas e motivacionais do WhatsApp 
duas vezes por semana para usuários e bate-papo em grupo. (Chau et 
al., 2018).
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Outro tipo de 
intervenção é o 

monitoramento do 
comportamento 

de saúde por meio 
de diferentes 
aplicativos e 
dispositivos.
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Apesar do reconhecimento da importância dos 
meios digitais na comunicação dos jovens, é im-
portante destacar que, dentro desse universo, 
existem múltiplas plataformas e linguagens pos-
síveis para a implementação de intervenções. Re-
des sociais, como o instagram e o TikTok, foram 
as mais citadas pelos participantes do diálogo 
deliberativo. Eles também reforçaram que reco-
nhecer as redes sociais como o principal canal de 
mobilização juvenil implica ir além do uso instru-
mental dessas plataformas, exigindo escuta ativa 
e co-criação com os próprios jovens, inclusive no 
mapeamento de quais redes utilizam e como as 
percebem. Vale ressaltar que embora o TikTok 
tenha surgido como um espaço com potencial de 
alcance, um dos participantes do diálogo delibe-
rativo considera que sua credibilidade entre os 
pares ainda é ambígua, reforçando a necessidade 
de articulação com outras formas de engajamento.

Deve-se considerar, ainda, que podem existir di-
ferenças no uso, faixa etária e tipo de conteúdo 
acessado em cada rede social. Também existem 
dúvidas sobre o conteúdo e o formato, com res-
postas variadas dadas pelos especialistas pre-
sentes no diálogo deliberativo, com menções a 
memes, músicas e vídeos. Em plataformas com 
grande apelo visual, os vídeos curtos foram 
apontados como promissores. Há uma preocupa-
ção em como tornar o conteúdo atrativo, capaz 
de se destacar e de ser compartilhado entre os 
próprios jovens. Nesse cenário, a atuação de in-
fluenciadores digitais pode ser explorada estra-
tegicamente, ainda que com criticidade, diante 
da força persuasiva e, por vezes, apelativa, da 
publicidade da indústria de ultraprocessados, 
além da confiabilidade das informações repassa-
das dentro das redes sociais online.

Box 3 - Plataformas e tipos de conteúdo

As intervenções identificadas se dão por meio ele-
trônico, digital e podem incluir encontros presenciais. 
São fornecidas informações alimentares e nutricio-
nais por via e-mail, correio, SMS, televisão, chama-
das telefônicas e sessões presenciais com profissio-
nais de saúde (Deliens et. al, 2016; Chau et al., 2018; 
Ghammachi et al., 2022; Domene et al., 2023; Oliveira, 
2023; Samad et. al, 2024)15. Nesse processo, o papel 
do jovem é ativo e central, já que além de serem re-
ceptores das informações, também são agentes en-
carregados da formação de hábitos frente a esses 
estímulos. Enquanto essas intervenções enfrentam 
o desafio da escalabilidade, elas parecem contribuir 
para o sentimento de pertencimento, aumento da mo-
tivação e melhor retenção em intervenções. O apoio 
social reforça normas e expectativas positivas e pode 
ajudar a superar barreiras emocionais e práticas. Ou-
tro desafio desse tipo de intervenção é que existam 
pessoas que possam oferecer apoio de qualidade e 
manter seu engajamento ao longo do tempo, tendo 
em vista que nem todos os jovens têm redes de su-
porte eficazes (Chau et al., 2018).

As intervenções de 
comunicação em 
ambientes alterna-
tivos às mídias so-
ciais - extra-social 
media - são aque-
las em que espe-
cialistas, como 

nutricionistas e co-
aches, disponibi-
lizam informações 
sobre alimentação.
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15 Um exemplo é o YOUTH Project, que incluí, entre outras coisas, coach 
de educação alimentar, além de disponibilização de informações para 
alimentação saudável como recomendações específicas para cálcio, 
frutas e hortaliças e atividade física (Domene et al., 2023).
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Destaca-se aquelas que unem o fornecimento de in-
formações nutricionais com espaços de suporte so-
cial nas redes sociais. Da mesma forma é observado 
o uso de mais de um meio de comunicação ao mesmo 
tempo como a utilização combinada, por exemplo, de 
sites e mensagens de texto (Ghammachi et al., 2022), 
ou mesmo o compartilhamento de conteúdo focado 
em alimentação saudável e práticas de atividade física 
entre os pares por meio de sessões presenciais com 
suporte de programas online (Domene et al., 2023). 
A junção de multicomponentes tem como objetivo 
aumentar a eficácia das ações, combinando diferen-
tes estratégias que se complementam para reforçar 
a mensagem e ampliar o alcance e o impacto sobre o 
comportamento e engajamento dos jovens.

Assim como discu-
tido nos contextos 
anteriores, aqui 
também os estu-
dos convergem 
que a adoção de 
abordagens mul-
ticomponentes 

tendem a ser mais 
efetivas do que es-
tratégias isoladas.

Esse descompasso pode limitar o potencial de 
transformação dos comportamentos alimentares, 
uma vez que os pares e contextos sociais cotidianos 
são influências fundamentais na alimentação dos 
adolescentes e jovens adultos. Além disso, quando 
as intervenções digitais não mobilizam ou não dia-
logam com essas redes concretas, perdem a opor-
tunidade de gerar apoio social mais robusto, reforço 
coletivo de normas saudáveis e senso de perten-
cimento a práticas alimentares positivas. Portanto, 
embora as tecnologias digitais ampliem o alcance 
das intervenções, o seu impacto pode ser ampliado 
quando se conectam com os vínculos e as relações 
que os jovens cultivam fora do ambiente virtual.

Para concluir esta seção, parece importante men-
cionar o destaque que os participantes do diálogo 
deliberativo deram às artes e ao humor na comuni-
cação sobre alimentação saudável.

Embora muitos 
programas bus-
quem promover 
interações em 

ambientes digitais 
- como aplicati-
vos, plataformas 
de mídia social e 
jogos online -, é 

comum que essas 
estratégias não 
se articulem sufi-
cientemente com 
os perfis das redes 
sociais dos jovens, 
como amigos pró-
ximos, família e 
grupos escolares 
ou comunitários.

O diálogo deliberativo reforçou a potência das linguagens artísticas como formas privilegiadas de 
comunicação com a juventude, por sua capacidade de conectar mensagens críticas a elementos do 
cotidiano. Ao incorporar expressões culturais, saberes intergeracionais e a participação de lideran-
ças comunitárias, as intervenções podem fortalecer vínculos, mobilizar afetos e ampliar o sentido 
político da alimentação. A música, o teatro, a dança e outras formas criativas, quando ancoradas em 
elementos do cotidiano e mediadas pelo humor ou pela crítica social, demonstram maior capacidade 
de capturar a atenção e provocar reflexão. 

O uso de expressões artísticas, sobretudo aquelas que dialogam com o repertório cultural dos jo-
vens, permite que as mensagens sobre alimentação saudável circulem de forma mais acessível, leve 
e significativa, sem abrir mão da densidade crítica. Nesse sentido, a valorização da estética, do 
riso e de demais elementos artísticos pode funcionar como vetor de aproximação, especialmente 
quando articulada a experiências vividas, tensões sociais e aspirações coletivas. Incorporar essas 
linguagens nas intervenções não apenas amplia o alcance comunicacional das ações, mas também 
reforça a escuta, a participação e o protagonismo juvenil na construção de sentidos sobre seus há-
bitos alimentares.

Box 4 - Uso das artes na comunicação
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Por fim, parece importante destacar uma ca-
tegoria que parece receber atenção menor em 
comparação com os demais contextos analisa-
dos: a comunidade local. As revisões sistemáti-
cas e demais referências desta pesquisa se con-
centram predominantemente nos três contextos 
anteriores - escolas, espaços de alimentação de 
jovens adultos e meios digitais -, enquanto a co-
munidade local aparece de forma mais indireta ou 
marginal nas discussões. Ainda que não tenham 
sido mapeadas evidências de efetividade sobre 
as intervenções nesse contexto, parece impor-
tante identificar um grupo de intervenções que 
também pode receber a atenção de tomadores de 
decisão neste âmbito. A Tabela 7 sintetiza o con-
junto de intervenções mapeadas com exemplos 
ilustrativos.

Atuação 
comunitária de 
profissionais de 
saúde

Ações 
estruturais no 
abastecimento 
alimentar

Apoio à 
capacidade 
de consumo 
saudável

Intervenções 
comunitárias 
enraizadas no 
território

De maneira direta ou integrada 
a outros setores locais (como 
escolas e organizações 
comunitárias), profissionais de 
saúde promovem ações individuais 
e coletivas para melhorar a 
nutrição de jovens e adolescentes. 

Buscam modificar as condições 
estruturais que determinam a 
oferta e o acesso a alimentos. Seu 
foco está na regulação, produção, 
distribuição e comercialização de 
alimentos no nível populacional, 
buscando garantir que alimentos 
saudáveis sejam mais disponíveis, 
acessíveis e atrativos, ao mesmo 
tempo em que se restringe a 
presença e o consumo de produtos 
ultraprocessados.

Visam fortalecer a capacidade 
de famílias e jovens de 
adquirir alimentos saudáveis, 
especialmente em contextos de 
vulnerabilidade econômica, por 
meio de acesso financeiro e maior 
autonomia para a escolha.

Buscam transformar normas 
sociais e ambientes alimentares 
de maneira participativa 
e culturalmente sensível, 
promovendo a apropriação local e 
o engajamento direto dos jovens.

• Aconselhamento individual por 
profissionais de saúde.
• Campanhas de promoção da 
saúde em parceria com líderes 
e instituições locais.

• Subsídios para alimentos 
saudáveis.
• Taxação de alimentos não-
saudáveis.
• Restrições a restaurantes de 
fast-food perto de escolas.
• Licenciamento de vendedores 
ambulantes de comida.

• Programas de transferência 
condicionada ou incondicionada 
de renda.
• Programas de assistência 
alimentar.
• Distribuição de alimentos nas 
escolas para levar para casa.
• Cozinhas solidárias e 
restaurantes populares.

• Mentoria por membros da 
comunidade.
• Campanhas lideradas por jovens 
com mobilização local.
• Ações de advocacy local.

DESCRIÇÃO EXEMPLOSTIPO DE 
INTERVENÇÃO

Fonte: Elaboração própria.

5.4. Intervenções na 
comunidade local

Tabela 7: Intervenções para promover alimentação 
saudável no contexto da comunidade local
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14Supplemental Nutrition Assistance Program-Education (SNAP-Ed).

Hargreaves et al. (2022) destacam que profissionais 
de saúde podem ser fontes confiáveis de aconselha-
mento e que a sua atuação em ambientes comuni-
tários ou escolares pode ampliar o alcance e a per-
sonalização das intervenções. O estudo cita como 
exemplo programas como a suplementação semanal 
de ferro e ácido fólico, que, quando implementados 
em centros comunitários e voltados para adolescen-
tes dentro e fora da escola, demonstraram ser efica-
zes na redução da anemia, com impactos de até 35% 
de redução em contextos de alta prevalência. Pro-
fissionais de saúde podem servir como uma ponte 
entre políticas públicas e práticas cotidianas de ado-
lescentes e suas famílias, especialmente em contex-
tos de vulnerabilidade.

As intervenções 
que envolvem 
a atuação de 
profissionais 
de saúde em 
comunidades 

locais mostraram-
se capazes de 

gerar resultados 
positivos na 
alimentação 
e nutrição de 
adolescentes, 
especialmente 

quando adaptadas 
ao contexto e às 
necessidades 
específicas dos 

jovens. 

Uma revisão sistemática sobre o tema revelou que 
uma diminuição de 10% no preço de alimentos sau-
dáveis aumentou o seu consumo em 12%, enquan-
to um aumento de 10% no preço de alimentos não 
saudáveis diminuiu o seu consumo em 6% (Niebyl-
ski et. al, 2015). Além disso, experiências em locais 
como Seattle/EUA, Reino Unido e Chile mostraram 
quedas significativas na venda ou no teor de açúcar 
em bebidas após a implementação de impostos e 
regulações. No caso de ambientes escolares, políti-
cas urbanas que restringem o número de estabele-
cimentos de fast-food nas imediações ou regulam o 
comércio ambulante mostraram-se promissoras ao 
reduzir a exposição dos adolescentes a opções de 
baixa qualidade nutricional, como evidenciado em 
um estudo canadense, que associou a proximidade 
de fast-food ao maior consumo de alimentos ultra-
processados. Um aprendizado central é que essas 
intervenções tendem a ser mais efetivas quando 
combinadas com campanhas de educação alimen-
tar e mudanças no ambiente social, maximizando 
seu alcance e reforçando escolhas saudáveis.

As intervenções 
estruturais que 

atuam sobre a ofer-
ta de alimentos 

têm demonstrado 
potencial significa-
tivo para influenciar 
positivamente os 
padrões alimen-
tares de jovens e 
adolescentes, ao 

modificar os incen-
tivos econômicos e 
o ambiente alimen-
tar ao seu redor.
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17 O Bhalo Khabo Bhalo Thakbo (em tradução livre do bengali: “Comer 
Bem, Viver Bem”) é uma campanha de promoção da nutrição entre ado-
lescentes em Bangladesh, implementada pela GAIN em parceria com es-
colas, comunidades e jovens. Ela foi co-criada com adolescentes entre 
fevereiro de 2018 e agosto de 2019, com base em pesquisa que des-
cobriu duas motivações centrais dos jovens: seus sonhos de futuro e o 
reconhecimento de que um corpo saudável é essencial para alcançá-los. 
Durante a pandemia de COVID‑19, a campanha se adaptou ao ambiente 
virtual e escolar, continuando a engajar jovens através de redes sociais, 
concursos culinários e plataformas online.

16 Supplemental Nutrition Assistance Program-Education (SNAP-Ed).

Hargreaves et al. (2022) destacam que programas 
de transferência de renda, mesmo quando não são 
direcionados exclusivamente a adolescentes, podem 
influenciar positivamente múltiplos desfechos, como 
maior permanência na escola, adiamento da mater-
nidade precoce e redução de riscos à saúde, além de 
favorecer a adesão a suplementações nutricionais. 
Um exemplo é o programa SNAP-Ed16 nos Estados 
Unidos, que demonstrou eficácia ao combinar assis-
tência alimentar com educação nutricional, resultan-
do em ganhos sustentados na qualidade da dieta e 
na segurança alimentar familiar. Em outros contex-
tos, como na Índia, a distribuição de alimentos em 
escolas como benefício estendido a membros da fa-
mília ajudou a alcançar adolescentes fora da escola. 
No entanto, o estudo também alerta que, sem plane-
jamento adequado, essas intervenções podem gerar 
efeitos indesejados, como ganho de peso excessivo. 
Um aprendizado importante, portanto, é a necessi-
dade de integrar essas ações a estratégias nutricio-
nais mais amplas, ajustadas ao estágio de desenvol-
vimento dos jovens e ao contexto local, garantindo 
que os recursos financeiros ampliem efetivamente o 
acesso a alimentos saudáveis.

Hargreaves et al. (2022) destacam que intervenções 
realizadas em parceria com instituições locais, como 
organizações religiosas, clubes ou grupos culturais, 
podem criar ambientes mais favoráveis à alimentação 
saudável e aumentar o alcance das ações de edu-
cação nutricional, especialmente entre populações 
historicamente marginalizadas. Um exemplo citado 
é o uso de mentores da própria comunidade afro-a-
mericana em programas nos EUA, o que aumentou a 
efetividade das intervenções para jovens negros ao 
tornar a mensagem mais próxima e legitimada pelo 
contexto social dos participantes. Da mesma forma, 
campanhas lideradas por jovens, como Bhalo Kha-
bo Bhalo Thakbo17 em Bangladesh, mostram como o 
engajamento comunitário e o protagonismo juvenil 
podem ampliar o impacto, ao conectar ações locais 
com mobilização em redes sociais e pressionar por 
mudanças sistêmicas. Um aprendizado central é que 
essas intervenções tendem a ser mais bem-sucedi-
das quando promovem senso de pertencimento, re-
forçam normas sociais positivas e são adaptadas às 
especificidades culturais e sociais da comunidade 
onde ocorrem.

As intervenções 
comunitárias en-
raizadas no terri-
tório têm potencial 
significativo para 
promover mudan-
ças duradouras nos 
hábitos alimentares 
de adolescentes, 
sobretudo quando 
se baseiam em rela-
ções de confiança, 
relevância cultural 
e participação ativa 
da comunidade.

As intervenções 
de apoio à 

capacidade de 
consumo saudável 

têm mostrado 
impacto relevante 

na melhoria 
da segurança 
alimentar e na 

promoção de dietas 
mais nutritivas 
entre jovens e 
suas famílias, 
especialmente 
em contextos de 
vulnerabilidade 
econômica. 
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As ações estruturais e de apoio à capacidade de 
consumo tendem a tratar os jovens como benefici-
ários passivos, com pouca ênfase em sua participa-
ção ativa na formulação ou implementação das po-
líticas. Por outro lado, as intervenções comunitárias 
enraizadas no território se destacam justamente por 
promover espaços de protagonismo juvenil, como 
ilustrado por campanhas lideradas por jovens, que 
combinam ação local com ativismo digital e defesa 
de mudanças sistêmicas. Já a atuação de profissio-
nais de saúde em comunidades pode favorecer for-
mas de engajamento mais individualizadas ou me-
diadas por relações de confiança, embora o artigo 
aponte que a maior parte dessas ações ainda não 
incorpora sistematicamente mecanismos participa-
tivos. Assim, embora se reconheça a importância de 
parcerias com jovens e sua agência para o suces-
so das intervenções, há uma lacuna na incorporação 
transversal de estratégias que mobilizem sua par-
ticipação significativa em todas as frentes de ação. 
O fortalecimento de formas de engajamento ativo e 
corresponsável permanece, portanto, um desafio e 
uma oportunidade para aumentar a efetividade e a 
sustentabilidade das intervenções nutricionais vol-
tadas a essa faixa etária.

Ainda que essas 
intervenções 
aconteçam no 
território, o 

engajamento de 
adolescentes ainda 
é um componente 
variável e, muitas 

vezes, sub-
explorado nas 
intervenções.

No Box 5 são destacadas considerações dos participantes do di-
álogo deliberativo sobre a necessidade de considerar as especi-
ficidades territoriais para gerar engajamento dos jovens.

As estratégias de promoção da alimentação sau-
dável devem considerar as realidades dos territó-
rios e os vínculos socioculturais que influenciam 
as práticas alimentares. No diálogo deliberativo 
foi ressaltado que em um ambiente de comunica-
ção e engajamento dominado pelas redes sociais, 
dialogar com o sentimento de pertencimento é 
uma estratégia-chave para se comunicar com os 
jovens. Isso é especialmente relevante no contex-
to brasileiro, em que coexistem múltiplas realida-
des socioeconômicas e regionais, que se refletem 
também nas culturas alimentares. Por isso, os há-
bitos de alimentação relacionados com o contexto 
local devem ser considerados e incorporados para 
cada tipo de intervenção, não havendo um forma-
to generalizável que atenda à diversidade cultural 
brasileira. 

No diálogo deliberativo, foram mencionadas ex-
periências como programas de educação ali-
mentar em escolas, hortas educativas, oficinas 
sensoriais e políticas públicas de alimentação 
escolar. Essas iniciativas não apenas qualificam 
o acesso ao alimento, mas também contribuem 
para ressignificar sua origem e o seu papel na vida 
cotidiana, por meio da conexão com a origem do 
alimento. Para que as intervenções produzam en-
gajamento, é fundamental que dialoguem com a 

realidade local e provoquem reflexão crítica e, até 
mesmo, provoquem questionamentos sobre hábi-
tos alimentares enraizados. Esse tipo de questio-
namento pode ser mobilizador, sobretudo quando 
articulado à transmissão intergeracional de sabe-
res e à valorização de referências coletivas. 

Intervenções realizadas presencialmente no ter-
ritório e com participação ativa dos jovens no 
manuseio e preparo dos alimentos foram men-
cionadas por mais de um participante do diálogo 
deliberativo. Em contextos de vulnerabilidade so-
cioeconômica, as intervenções podem ser mais 
eficazes quando incorporam possibilidades con-
cretas de geração de renda, tornando-se, assim, 
mais atrativas para os participantes. Exemplos 
citados no diálogo deliberativo incluem a remu-
neração direta pela participação e a realização 
de oficinas profissionalizantes. A realização de 
intervenções presenciais também foi destacada 
como uma alternativa possível aos meios digitais, 
por favorecer uma participação mais ativa e evi-
tar a dispersão provocada pela concorrência com 
os múltiplos estímulos das plataformas online.

Box 5 - Incorporando a especificidade territorial 
no desenho da intervenção
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A fase da vida que abrange a adolescência e o início da vida adulta é 
marcada pela sua relevância na construção de hábitos alimentares 
duradouros e constitui um período estratégico para o desenho de in-
tervenções sobre alimentação saudável. É durante esse período que as 
pessoas tendem a enraizar hábitos relacionados com o acesso, o preparo 
e consumo de alimentos. Por se tratar de um período da vida marcado por 
mudanças de diversos tipos, é comum que abrigue contextos específicos 
sobre as formas de se alimentar. Considerações de equidade, sobretudo 
no que se refere à incidência sobre a população de baixa renda, constitui 
uma agenda de pesquisa relevante e pouco explorada no âmbito das in-
tervenções. Considerações de equidade, tais como gênero, raça e renda, 
foram encontradas em poucos estudos, evidenciando a necessidade de 
incluir equidade nos desenhos de intervenções que busquem maior efeti-
vidade. Nesse sentido, os formuladores de intervenções devem adequar 
os mecanismos da intervenção de acordo com o cenário vivenciado pelo 
grupo de jovens que irão fazer parte do seu público-alvo.

Diante desse contexto, as intervenções de alimentação saudável dire-
cionadas a esse público podem ser ferramentas importantes de saúde 
pública, com diversos tipos de formatos e objetivos possíveis. A hetero-
geneidade de intervenções foi um aspecto evidenciado por esta resposta 
rápida, que oferece formas de organizar e sintetizar o que é proposto pela 
literatura especializada. Em termos gerais, este estudo delineou divisões 
estruturantes que ajudaram a organizar o debate, como os conceitos de 
agência nutricional e ambiente alimentar. Por meio deles, foi possível dis-
cutir a forma de incidência da intervenção em termos mais amplos. Outra 
organização proposta foi a divisão do tipo de intervenção: alimentação 
escolar de adolescentes; em espaços de alimentação de jovens adultos; 
meios digitais; e comunidade local. Essa divisão sugere que, apesar da 
diversidade de intervenções possíveis, estas têm se concentrado sobre-
tudo nesses quatro espaços de influência.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 87

Considerações 
finais

6. 
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Um aspecto que ficou evidente é o aumento na experimentação e no 
uso de ferramentas digitais. A forte presença digital do público jovem 
demonstra que as intervenções têm que se adaptar às mudanças de com-
portamento dessa faixa etária, que tem respondido de maneira favorável 
às implementações de estratégias em ambientes digitais em que estão 
familiarizados, como aplicativos e redes sociais. Essa transição, do am-
biente físico para o digital, traz novos desafios e oportunidades para for-
muladores de intervenções no que se refere à efetividade e ao engaja-
mento dos jovens com as ações propostas. A participação ativa do jovem 
nas intervenções baseadas em mídias digitais, em especial, é um aspecto 
importante para o engajamento e destacado por múltiplos estudos. As 
estratégias que combinam ações no meio físico e no digital também se 
mostraram promissoras, embora os aprendizados sobre a sua efetividade 
ainda seguem em desenvolvimento.

Nos ambientes alimentares, estratégias simples e capazes de guiar 
o comportamento alimentar na direção das opções saudáveis foram 
identificadas como tendências relevantes. Intervenções baseadas em 
aspectos intrapessoais e ancoradas em aspectos como motivações indi-
viduais e valores intrínsecos compõem um campo em aberto e com resul-
tados promissores para a alimentação. O acesso e a conveniência na inte-
ração com essas intervenções constituem um aspecto-chave do sucesso 
do engajamento com os jovens. Isso pode ser demonstrado pela escolha 
por ambientes familiares e que fazem parte do cotidiano, como cantinas 
escolares e restaurantes universitários.

Uma característica comum às intervenções nos diferentes contextos é 
a ênfase em estratégias multicomponentes, reforçando a necessidade 
de se adotar caminhos abrangentes. Os arranjos propostos são marca-
dos pela interdisciplinaridade e pela incidência sobre mais de um tipo de 
categoria, podendo agir simultaneamente sobre a agência nutricional e o 
ambiente alimentar, por exemplo. A combinação de ações relacionadas 
com outras dimensões da saúde, como a prática de atividades físicas, 
também é um caminho que pode ser considerado no desenho de inter-
venções. Similarmente, a combinação de ações presenciais e de monito-
ramento ou reforço via dispositivos digitais pode abrir novas oportunida-
des de influência.

Promover a alimentação saudável entre adolescentes e jovens exige 
uma abordagem que combine, de forma estratégica, a busca por efe-
tividade com a promoção de engajamento significativo. As evidências 
indicam que intervenções multicomponentes, com ações educativas, am-
bientais e de comunicação articuladas, são mais eficazes para produzir 
mudanças duradouras nos comportamentos alimentares. No entanto, a 
efetividade dessas ações tende a ser limitada quando se desconsidera o 
engajamento ativo dos jovens, não apenas como beneficiários, mas como 
protagonistas na construção, implementação e avaliação das estratégias. 

Incorporar o engajamento juvenil de maneira qualificada não apenas 
amplia o potencial de adesão às intervenções, como também contribui 
para o desenvolvimento de competências sociais, emocionais e cívi-
cas. Assim, enfrentar os desafios alimentares contemporâneos requer 
abandonar abordagens meramente informativas ou prescritivas e avan-
çar em direções que valorizem a escuta, a cocriação e o protagonismo 
das juventudes, especialmente em contextos marcados por desigualda-
des. Alinhar efetividade e engajamento é, portanto, não só uma aposta 
em melhores resultados, mas uma escolha ética e política com vistas à 
construção de sistemas alimentares mais justos e sustentáveis.

Ainda que o engajamento de jovens permaneça como um desafio, a re-
visão da literatura e o diálogo deliberativo apontaram um conjunto de 
considerações relevantes. Primeiro, é estratégico que os jovens possam 
ser envolvidos desde o início no planejamento, implementação e avaliação 
de intervenções e evitar formas de participação que sejam apenas sim-
bólicas. Segundo, é necessário considerar a realidade específica que os 
jovens enfrentam - a cultura alimentar do território e como a alimentação 
se relaciona com a sua dinâmica de vida - assim como suas aspirações. 
Para engajar os jovens pode ser estratégico conectar o tema da alimen-
tação saudável com outras questões que podem ser relevantes, como as 
possibilidades de geração de renda, a questão climática, justiça social ou 
padrões de beleza, reforçando sua capacidade crítica de pensar a alimen-
tação. Terceiro, em termos dos canais de comunicação, as redes sociais 
aparecem como espaços relevantes, mas essas parecem mais potentes 
se fazem a conexão com a realidade concreta e os desafios que os jovens 
e seus pares se inserem. E quarto, em termos da linguagem, é importante 
evitar uma abordagem moralista e utilizar formatos acessíveis e cultural-
mente adequados. O uso das artes e do humor podem ser especialmente 
promissores e ter os jovens como seus protagonistas. 

ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE88 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 89



ESTRATÉGIAS PARA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DE CRIANÇAS DE 0 A 12 ANOS 91ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE90 ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE90 91



ESTRATÉGIAS PARA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DE CRIANÇAS DE 0 A 12 ANOS 93ESTRATÉGIAS PARA A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL PARA A JUVENTUDE92

Anexo 1: Perguntas que orientaram 
o Diálogo Deliberativo

Bloco 1
Engajamento: o que mobiliza os jovens?
Objetivo: Compreender motivações, barreiras e oportunidades para 
o engajamento de jovens no tema da alimentação saudável.

Perguntas orientadoras:

• O que faz com que os jovens se interessem por temas relaciona-
dos à alimentação?

• Quais são os principais obstáculos para engajar os jovens nesse 
tema?

• Como o tema pode se conectar às aspirações, preocupações ou 
identidades dos jovens?

• Vocês conhecem experiências ou estratégias que tenham conse-
guido mobilizar jovens de forma efetiva? Que aprendizados pode-
mos trazer para o campo da alimentação saudável?

Bloco 2
Comunicação: como conversar com os jovens?
Objetivo: Explorar linguagens, canais e formatos adequados para 
dialogar com jovens sobre alimentação saudável.

Perguntas orientadoras:

• Por quais canais os jovens se informam e se expressam hoje? Quais 

são confiáveis para eles?

• Quais linguagens e formatos de comunicação parecem mais res-
soar com os jovens (memes, vídeos, influenciadores, desafios, rodas 
de conversa...)?

• Como garantir que a comunicação não seja percebida como impo-
sitiva ou moralista?

• Vocês conhecem campanhas ou iniciativas que conseguiram co-
municar com sucesso esse tema?

Bloco 3
Caminhos estratégicos: o que pode funcionar?
Objetivo: Identificar direções promissoras para o engajamento e a 
comunicação com jovens no campo da alimentação saudável, com 
base nas experiências dos participantes e nas reflexões anteriores.

Perguntas orientadoras:

• Pensando em tudo o que discutimos até aqui, que estratégias pa-
recem mais promissoras para envolver jovens com o tema da ali-
mentação saudável?

• Que tipo de estratégias podem permitir que os jovens tenham pro-
tagonismo, e não se restrinjam a ser beneficiários?

• Que tipo de espaços, ferramentas ou formatos seriam necessários 
para criar um engajamento real dos jovens nesse campo?

• O que vocês consideram que não funciona e que por isso deveria 
ser evitado para não afastar os jovens desse debate?

A elaboração desta resposta rápida incluiu a condução de um Diálogo De-
liberativo. Dada a lacuna de evidências sobre os temas de engajamen-
to e comunicação, foi decidido junto aos demandantes da pesquisa que 
este seria o tema central de discussão. A equipe de pesquisa organizou o 
diálogo em três blocos principais abordando os temas de comunicação, 
engajamento e caminhos estratégicos. A seguir são compartilhadas as 
perguntas que orientaram as discussões.
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